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2. APRESENTAÇÃO 
 

 

O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL – SENAR, criado pela Lei de nº 8.315 de 
23/12/91, é uma entidade de direito privado, paraestatal mantida pela Classe Patronal Rural vinculado à Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA e administrado por um Conselho Deliberativo Tripartite. Integra o Sistema 
S, tem como função cumprir a missão estabelecida pelo seu Conselho Deliberativo, composto por representantes do 
Governo Federal e das Classes Patronal e Trabalhadora Rural. 

A missão do SENAR é realizar a Educação Profissional e Promoção Social das pessoas do meio rural, 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e para o desenvolvimento sustentável do país. Vale ressaltar que, ao 
realizar a Formação Profissional e a Promoção Social do meio rural, o SENAR contribui efetivamente para o aumento 
da renda, integração e ascensão social das pessoas, a partir dos princípios de sustentabilidade, produtividade e 
cidadania, colaborando também para o desenvolvimento socioeconômico do país. 

Quanto as áreas de atuação, são duas: a FPR e a PS. A primeira consiste num processo educativo, não formal e 
participativo, que possibilita a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes ao indivíduo para o desempenho de 
uma ocupação, tendo como Natureza da Programação a  Aprendizagem Rural, a Qualificação Profissional Básica, o 
Aperfeiçoamento e a Atualização dos trabalhadores e produtores rurais. A PS consiste na realização de atividades que 
visam ao desenvolvimento de aptidões sociais e pessoais dos produtores e trabalhadores rurais e suas famílias, numa 
perspectiva de maior qualidade de vida, consciência crítica e participação na vida da comunidade. Os seus eventos estão 
distribuídos nas seguintes Áreas de Atividade: Saúde, Alimentação e Nutrição, Artesanato, Organização Comunitária, 
Cultura, Esporte e Lazer, Educação e Apoio às Comunidades Rurais. 

Em 2016 destacamos a realização de 19 turmas dos Programas de Aprendizagem Rural – Conforme o artigo 
428 da Consolidação das Leis de Trabalho (CLT), com a redação dada pela Lei 10.097/2000. Aprendizagem é a 
formação técnico profissional metódica caracterizada por atividades teóricas e práticas, organizadas em tarefas de 
complexidade progressiva, realizadas no ambiente de trabalho e compatíveis com o desenvolvimento físico, moral e 
psicológico do adolescente. Duas culturas se destacaram,  a Fruticultura no Vale de São Francisco e a Cana-de-açúcar 
na Zona da Mata – Norte e Sul. 

Destacamos ainda o inicio do Curso Técnico em Agronegócio. A formação técnica de nível médio a distância  
com carga horária de 1.230 horas, das quais 20% correspondem a aulas obrigatoriamente presenciais, onde foram 
matriculados 38 (trinta e oito) alunos no Polo do município de Bezerros.  O curso tem como objetivo ampliar a oferta de 
educação profissional e tecnológica, com a finalidade de disponibilizar o acesso ao ensino de qualidade aos jovens e 
adultos que vivem, trabalham e se vinculam ao meio rural, utilizando a modalidade a distância como meio de ampliar e 
facilitar o acesso ao ensino. 

 

 

  

 

  

 

 

 



  

 

 

3. VISAO GERAL  

3.1 Finalidade e competências   

Lei nº 8.315/91, Decreto nº 566/92 e Regimento Interno da Entidade 

• Organizar, administrar e executar, em todo o estado de Pernambuco, o ensino da formação 
profissional rural e a promoção social dos trabalhadores rurais e dos trabalhadores das agroindústrias que 
atuem exclusivamente na produção primária de origem animal e vegetal; 

• Assistir as entidades empregadoras na elaboração e execução de programas de treinamento e na 
realização de aprendizagem metódica ministrada no próprio emprego; 

• Com base nos princípios da livre iniciativa e da economia de mercado, estabelecer e difundir 
metodologias adequadas à formação profissional rural e promoção social do trabalhador rural; 

• Exercer a coordenação, supervisão e fiscalização da execução dos programas e projetos de formação 
profissional rural e promoção social; 

• Assessorar o Governo Federal em assuntos relacionados com a formação de profissionais rurais e 
atividades assemelhadas. 

3.1 Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da entidade 

Norma de Criação: 

• Lei nº 8.315/91, publicada no DOU no dia 24/12/1991. 

• Decreto nº 566/92, publicado no DOU no dia 11/06/1992. 

Demais normas relacionadas à gestão e a estrutura da unidade: 

• As competências do SENAR estão definidas no seu Regimento Interno, aprovado pelo Conselho Deliberativo, 
em 23 de março de 1994, com a última alteração em 05 de março de 2013, registrada sob o Nº 113588 – Cartório de 1º 
Ofício – Brasília – Registro Civil das Pessoas Jurídicas. 

 

3.2 Ambiente de atuação  
 

 O SENAR atua junto a diversos organismos públicos e privados, tem como principais parceiros os Sindicatos 
Rurais, SEBRAE, Prefeituras Municipais, Empresas do Agronegócio, Cooperativas e Associações de Produtores 
Rurais, Institutos Federais de Educação, Universidade Federal Rural, Órgãos de Assistência Técnica e Secretarias 
Estaduais e Municipais, que identificam nas suas áreas de atuação as demandas por eventos de Formação Profissional 
Rural ou de Promoção Social. Este modelo operacional aliado a forte capilaridade de atuação da instituição, viabilizam 
o atendimento aos 184 municípios do Estado e também o Arquipélago de Fernando de Noronha. 

 

 

 

 



  

 

3.3 Organograma 

 Figura 1 – Organograma  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

Quadro 3.4.1 – Competências das Áreas Estratégicas 
 ÓRGÃO/ÁREA 

 

COMPETÊNCIAS TITULAR CARGO/FUNÇÃO DATA DA NOMEAÇÃO / 

EXONERAÇÃO 

Conselho 
Administrativo 

Ao Conselho Administrativo compete 
a função de cumprir e fazer cumprir 
as diretrizes emanadas do Conselho 
Deliberativo. 

Pio Guerra Júnior Presidente do Conselho 
Administrativo 

25/03/2014 a 25/03/2017 

Conselho Fiscal 

Acompanhar e fiscalizar a execução 
financeira e orçamentária, examinar e 
emitir pareceres sobre o Balanço 
Geral e demais demonstrações 
financeiras, determinar ao 
Superintendente a contratação de 
perícias e auditorias às expensas  da 
superintendência, cientificando o 
Conselho Administrativo sempre que 
esses serviços forem considerados 
indispensáveis ao bom desempenho 
de suas funções e elaborar o seu 
Regimento Interno e submetê-lo à 
homologação do Conselho 
Administrativo. 

Roberta Amaral 
Correia 

Presidente do Conselho 
Fiscal 

25/03/2014 a 25/03/2017 

Superintendência Organizar, administrar e executar no 
âmbito do Estado de Pernambuco o 
ensino da Formação Profissional 
Rural e a Promoção Social dos 
trabalhadores rurais e dos 
trabalhadores das agroindústrias que 
atuem exclusivamente na produção 
primária de origem animal e vegetal.  

Adriano Leite 
Moraes 

Superintendente 19/06/1995 

Coordenação de 
Treinamentos 

Coordenar as ações de FPR e PS 
realizadas pela instituição e orientar 
os parceiros quanto aos objetivos e 
missões da instituição.   

Monica Pimentel 
de Oliveira 

Coordenadora de 
Treinamentos 

03/01/2005 

 

 

Coordenação de 
Informática 

Codificar, desenvolver e testar 
programas de pequena complexidade 
para processamento de dados, no 
computador, com base em 
informações recebidas, operar 
computadores, gerenciar a rede 
interna, operar sistemas multiusuário, 
executar a manutenção da rede e dos 
equipamentos, fazendo e/ ou 
recomendando a execução de reparos 
e ajustes, manter, conservar bens 
patrimoniais, executar outras 
atividades correlatas e orientar os 
usuários de informática em seus 
trabalhos. 

Cícero José 
Soares da Rocha 

Coordenador de 
Informática 

01/09/1994 

 

 



  

 

 ÓRGÃO/ÁREA 

 

COMPETÊNCIAS TITULAR CARGO/FUNÇÃO DATA DA NOMEAÇÃO / 

EXONERAÇÃO 

Departamento 
Administrativo 
Financeiro 

Realizar conciliações Bancárias; 
Controle orçamentário; Elaboração do 
Balanço Anual; Controlar bens 
patrimoniais; Atender toda a 
Legislação contábil, previdenciária, 
trabalhista e fiscal; Atender aos 
Conselhos Fiscal e Administrativo e 
Viabilizar os trabalhos das auditorias 
interna e externa. 

Ladjane Maria da 
Costa Leandro 

Chefe do Departamento 
Administrativo 

Financeiro 

02/10/1995 

 

 

 

 

 

 

3.5 Macroprocessos finalísticos 
 

Quadro 3.5.1 – Macroprocessos Finalísticos 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Formação 
Profissional Rural 

Processo educativo, 
sistematizado, que se integra aos 
diferentes níveis e modalidades 
da educação e as dimensões do 
trabalho, da ciência e tecnologia, 
objetivando o desenvolvimento de 
conhecimentos, habilidades e 
atitudes para a vida produtiva e 
social, atendendo às necessidades 
de efetiva qualificação para o 
trabalho com perspectiva de 
elevação da condição sócio 
profissional do indivíduo. 

Curso 

Treinamento 

Consultoria 

Oficina 

Seminário 

Simpósio 

Painel de Debates 

Conferência 

Validação de Campo 

 

Trabalhadores 
rurais e 
trabalhadores da 
agroindústria que 
atuem 
exclusivamente na 
produção primária 
de origem animal e 
vegetal. 

SENAR-AR/PE 

Promoção Social A Promoção Social é um conjunto 
de atividades com enfoque 
educativo, que possibilita ao 
trabalhador rural e às suas 
famílias a aquisição de 
conhecimentos, o 
desenvolvimento de habilidades 
pessoais e sociais e mudanças de 
atitudes, favorecendo, assim, uma 
melhor qualidade de vida e 
participação na comunidade rural. 

Curso 

Treinamento 

Palestra 

Encontro 

Torneio 

Oficina 

Seminário 

 
 

Trabalhadores 
rurais e 
trabalhadores da 
agroindústrias que 
atuem 
exclusivamente na 
produção primária 
de origem animal e 
vegetal. 

SENAR-AR/PE 

 



  
 

4 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E RESULTADOS 
 

4.1 Planejamento Organizacional 
 

4.1.1 Descrição sintética dos objetivos do exercício 

 
  O SENAR prepara o cidadão para o desafio mundial de atualização e eficiência, garantindo seu sucesso no 
mercado de trabalho e promovendo sua participação ativa na vida da comunidade. A Instituição se preocupa não apenas 
em qualificar tecnicamente, mas também em conscientizar sobre a responsabilidade social e o sentimento de cidadania, 
por meio de suas ações profissionalizantes e educativas. Este modelo operacional aliado a forte capilaridade de atuação 
já viabilizou o atendimento aos 184 municípios do Estado e também ao Arquipélago de Fernando de Noronha.  

                O SENAR por meio das parcerias realizou 793 (setecentos e noventa três) ações de Formação Profissional 
Rural – FPR, capacitando 8.080 (oito mil e oitenta) pessoas para o mercado de trabalho no meio rural.  

              Para o Programa de Aprendizagem Rural foram firmadas parcerias com 18 (dezoito) empresas, onde foram 
implantadas 19 (dezenove) turmas, capacitando 462 (quatrocentos e sessenta e dois) jovens que ficaram aptos para 
concorrer a vagas no mercado de trabalho. A Lei 10.097/2000 garante ao jovem com idade de 14 a 24 anos incompletos 
a formação técnico-profissional, no ambiente de trabalho, através do Contrato de Aprendizagem com todos os direitos 
trabalhistas e previdenciários. 

               Na Promoção Social – PS  foram realizados 384 (trezentas e oitenta e quatro) turmas, capacitando 4.953 
(quatro mil, novecentos e cinquenta e três) pessoas nas Áreas de Atividade de Alimentação e Nutrição, Artesanato, 
Educação e Saúde, capacitações que formam um conjunto de atividades com enfoque educativo, possibilitando aos 
trabalhadores rurais e as suas famílias a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades pessoais e 
mudanças de atitudes, favorecendo, assim, uma melhor qualidade de vida e participação na comunidade Rural. 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL RURAL 
QUADRO DE RESUMO DA PROGRAÇÃO DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA – FIC 

 
MODALIDA

DE 
NATUREZA DA 

PROGRAMAÇÃO 
  
 OBJETIVO 

Nº DE 
TURMAS 

Nº  DE 
PARTICIPANTES 

CARGA 
HORÁRIA 

Formação 
Inicial 

Aprendizagem Rural Oferecer oportunidade de 
profissionalização para jovens e 
adolescentes entre 14 a 24 anos 

através da contratação, na condição 
de aprendizes. 

19 462 16.800 

Qualificação 
Profissional Básica 

Capacitar pessoas para o exercício 
de uma ocupação existente e 

definida pelo mercado de trabalho, 
mediante domínio de tarefas e 

operações da ocupação. 

37 427 3.699 

Formação 
Continuada 

Aperfeiçoamento Ampliar e complementar as 
competências de um determinado 
perfil profissional desenvolvido na 

formação inicial. 

746 746 23.324 

Atualização Atualizar as competências de um 
determinado perfil profissional 

desenvolvido na formação inicial. 

10 169 80 
 
 
 

PROMOÇÃO SOCIAL 
QUADRO DE RESUMO DAS AREAS DE ATIVIDADES 

 
ÁREAS DE ATIVIDADES   

 OBJETIVO 
Nº DE 

TURMAS 
Nº  DE 

PARTICIPANTE
S 

CARGA 
HORÁRIA 

Alimentação e Nutrição Informar  noções básicas sobre 3 27 48 



  
 

educação alimentar, nutrição, 
higiene dos alimentos e 

segurança alimentar. 
Artesanato Estimular a produção de objetos 

úteis, artísticos e decorativos, 
feitos à mão, com ou sem a 

ajuda de ferramentas e 
mecanismos caseiros, utilizando 

matéria prima disponível na 
região.  

243 2.557 7.380 

Educação Proporcionar espaço para 
reflexão e mudança atitudinal, 
necessárias a melhorias sociais 

dos indivíduos inseridos no 
meio rural. 

91 946 3.529 

Saúde Informar  noções básicas sobre 
cuidados com a saúde de 

maneira preventiva, na busca 
pela mudança de atitude. 

47 1.423 528 

  

4.1.2     Estágio de implementação do planejamento estratégico 

Por meio da contratação da empresa Arcanjo Consultoria Empresarial e Desenvolvimento Humano Ltda, foram 
elaborados indicadores de desempenho e de impacto conforme apresentados no quadro a seguir. 
 
Os indicadores elaborados estão no estágio de coleta de dados. Nesta fase, se faz necessário realizar a coleta, separação 
e análise detalhada de informações e documentos associados a cada indicador com o intuito de avaliar o resultado do 
Senar/PE durante o período. 

 
 Indicadores de Desempenho e Impacto 

Nº Descrição do 
Indicador 

Métrica do Indicador Meta Periodicidade Parâmetro 

 

1 
% de melhoria na 
qualidade de vida 

(Número de participantes que apresentam 
melhoria na qualidade de vida após 1 ano ÷ 
número de participantes) × 100 

70% Anual 
Quanto maior 

melhor 

 
2 

% de melhoria nos 
processos das empresas 
rurais 

(Número de empresas atendidas que apresentam 
melhoria nos processos ÷ número de empresas 
atendidas) × 100 

75% Anual 
Quanto 
maior 

melhor 

 
3 

% de participantes 
satisfeitos 

(Número de participantes com avaliação global 
positiva ÷ número de participantes) × 100 

90% Mensal 
Quanto 
maior 

melhor 

 
4 Índice de evasão 

Número de participantes concluintes ÷ números 
de participantes inscritos 

0,025 Anual 
Quanto 
menor 
melhor 

 
5 

% de eventos 
realizados conforme 
planejado no PAT 

(Número de eventos realizados ÷ número de 
eventos planejados) × 100 

75% Mensal 
Quanto igual 

melhor 

 
6 

% de supervisões 
realizadas 

(Número de supervisões realizadas ÷ número de 
eventos realizados) × 100 

10% Mensal 
Quanto igual 

melhor 

 
7 

% de satisfação com 
instrutores 

(Número de participantes que avaliam os 
instrutores positivamente ÷ número de 

75% Mensal Quanto 
maior 



  
 

participantes) × 100 melhor 

 
8 

% de falha na 
mobilização 

(Número de eventos realizados ÷ número de 
eventos solicitados) × 100 

5% Mensal 
Quanto 
menor 
melhor 

 
9 

% de mobilizações 
realizadas conforme 
planejado no PAT 

(Número de participantes concluintes ÷ número 
de participantes planejados) × 100 

75% Mensal 
Quanto igual 

melhor 

 
Devido à natureza das atividades finalísticas do Senar/PE e do estágio inicial de implementação, alguns indicadores, 
especialmente os de impacto, são de difícil mensuração, o que requer um tempo para adequação e desenvolvimento das 
ferramentas a ser utilizadas. Neste sentido, alguns indicadores elaborados não puderam ser mensurados. Contudo, foram 
mensurados indicadores importantes, tais como: % de participantes satisfeitos e Índice de evasão. 

 
4.1.3  Indicadores de desempenho 

 
% de participantes satisfeitos – Meta 90% 

 

Este é um indicador do tipo quanto maior melhor, e mede o percentual de participantes com avaliação global positiva 
durante os eventos realizados pelo Senar/PE em 2016. Os resultados apontam que 91,92% dos participantes 
demonstraram satisfação total com os eventos, superando a meta em 1,92%. 
 
Índice de evasão – Meta 0,025 

 

Este é um indicador do tipo quanto menor melhor, e mede o índice de participantes que iniciaram os treinamentos, mas 
que não concluiram. Os resultados apontam que 0,0107 (cerca de 1,07%) dos participantes evadiram durante os eventos 
realizados pelo Senar/PE em 2016. Este resultado é 1,43% menor do que a meta estabelecida para o indicador. 

91,92%

8,08%

% de participantes satisfeitos

Avaliação positiva

Avaliação negativa

0,9893

0,0107

Índice de evasão

Concluintes

Evadidos



  
 

 
% de supervisões realizadas – Meta 10% 

 
 
Este é um indicador do tipo quanto igual melhor, e mede o percentual de supervisões realizadas durante a execução dos 
eventos. Os resultados apontam que foram realizadas supervisões em 9,48% dos eventos executados pelo Senar/PE em 
2016. Este resultado é 0,52% abaixo da meta estabelecida para o indicador. 
 
Visando alcançar a meta estabelecida, o Senar/PE irá elaborar um plano de ação com o intuito de identificar 
possibilidades de melhorias e garantir que o indicador tenha sua meta alcançada no próximo período de avaliação. 
 
% de melhoria nos processos das empresas rurais – Meta 75% 

  

Este é um indicador de impacto, do tipo quanto maior melhor, e mede o percentual de empresas rurais que apresentaram 
melhoria nos processos após ter recebido treinamentos do Senar/PE. 
 
Por ser um indicador de difícil mensuração, optou-se por no primeiro momento realizar uma análise qualitativa dos 
eventos realizados pelo Senar/PE junto às empresas rurais em 2016. Os resultados apontam que 100% das empresas 
avaliam que os trabalhadores apresentaram melhoria na execução de suas atividades. 
As empresas foram convidadas a expressar livremente um breve relato sobre a realização dos treinamentos, conforme 
apresentado no quadro a seguir. 
 
 Relato das empresas rurais sobre os treinamentos realizados pelo Senar/PE 

Treinamento Empresa Relato 

 
TRABALHADOR NA APLICAÇÃO 
DE AGROTÓXICOS - 24H 

 
Engenho Carassu 

Foi bastante proveitoso, onde todo conteúdo explanado serviu de 
grande valor para ambas as partes, melhorando o desempenho de 

suas funções e atribuições com êxito e eficiência. 

TRABALHADOR NA APLICAÇÃO 
DE AGROTÓXICOS - 24H 

 
 

AGRIVALE Os treinamentos foram de grande importância para o 
desenvolvimento das atividades realizadas na empresa, pois os 

colaboradores melhoraram muito com relação ao 
desenvolvimento das atividades. 

TRABALHADOR NA OPERAÇÃO 
E NA MANUTENÇÃO DE 
TRATORES AGRÓCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍCOLA) - 40H 

 
 
TRABALHADOR NA APLICAÇÃO 
DE AGROTÓXICOS - 24H 

 
Usina 

Laranjeiras 

O Senar sempre contribuindo de forma muito representativa para 
com a empresa, pois, em todos os treinamentos realizados na 

Usina Laranjeiras tivemos total sucesso, tanto no entendimento 
por parte dos trabalhadores, bem como na aplicação dos conceitos 

9,48%

90,52%

% de supervisões realizadas

Superviões realizadas

Total de eventos



  
 

repassados aos colaboradores pelos instrutores do Senar. 

 

ARTESÃO - ARTESANATO EM 
COURO E PELE - 40H 

 
 

Usina 

Olho D'Água 

A criatividade na confecção das peças fez com que este 
treinamento tenha sido diferenciado, como também o empenho e 

motivação por parte do instrutor, tornando as participantes 
empenhadas em fazer um bom trabalho. Os serviços oferecidos 
pelo Senar são ímpar, e muito contribui para uma mudança na 

qualidade de vida. 

 

4.1.4 Vinculação dos planos da unidade com as competências institucionais e outros planos 
 

Quadro 4.1.4.1. Planos X Competências Institucionais 

Nº Programas/Projetos Objetivos 
Deptº 

Responsável 
Objetivos Estratégicos 

1 
Programa 

Empreendedor Rural 

Tem como objetivo principal estimular e desenvolver 
o empreendedorismo no campo. Ensina a calcular 
custos de produção, a elaborar projetos e a tratar a 
propriedade como uma empresa rural. 

Coordenação 
de 
Treinamentos 

- Incentivar e desenvolver a 
gestão do 
empreendedorismo. 

 - Preparar líderes para 
ações sociais, políticas, 
ambientais e econômicas. 

-  Estreitar relacionamento 
com o produtor  rural. 

 

2 

 

NCR 

Tem como objetivo capacitar produtores rurais e suas 
famílias visando a criar oportunidades e implementar 
ferramentas simples de gestão que tornem viável a 
propriedade rural. 

Coordenação 
de 

Treinamentos 

 - Incentivar e desenvolver a 
gestão do 
empreendedorismo. 

 - Fortalecer o agronegócio 
brasileiro 

 -  Estreitar relacionamento 
com o produtor  rural. 

 

 

4.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e dos resultados dos planos 
 

 O monitoramento das ações de Formação Profissional Rural e Atividades de Promoção Social, são 

apresentadas em relatórios quadrimestrais, onde podem ser confrontados: 

• Número de treinamentos previstos no Plano Anual de Trabalho – PAT, comparado ao que foi realizado no 
período de cada quadrimestre; 

• Nome dos cursos/treinamentos/palestras; 

• Natureza e Tipo da Programação; 

• Público alvo; 

• Número de participantes inscritos e número de participantes certificados; 

• Carga horária trabalhada; 

• Custo por treinamento. 



  
 

 
Todos os eventos são monitorados pelos Supervisores de Treinamentos que por seu conhecimento metodológico 

e técnico, realiza o acompanhamento das avaliações parciais ocorridas ao longo de todo o processo, com o 
estabelecimento comparativo do desempenho com os padrões preestabelecidos, assim torna-se possível para equipe 
técnica Coordenação/Supervisão a tomada de ações para a melhoria do desempenho com objetivo de assegurar um 
padrão de qualidade nacional. 

 

4.3 Desempenho orçamentário 

 
O SENAR-AR/PE em 2016 fez uma previsão orçamentária para executar seu plano anual de trabalho 2016, no 

valor de R$ 12.222.062,00 (doze milhões, duzentos e vinte e dois mil, sessenta e dois reais) arrecadamos R$ 
11.737.130,38 (onze milhões, setecentos e trinta e sete mil cento e trinta reais e trinta e oito centavos) e foi gasto R$ 
9.271.717,83 (nove milhões, duzentos e setenta e um mil, setecentos e dezessete reais e oitenta e três centavos), que 
corresponde a 76% do valor previsto e 79% do valor arrecadado. 

4.3.1 Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de responsabilidade 
da unidade 

Quadro 4.3.1.1. Execução Física e Financeira das Ações      

SUBFUNÇÃO/PROGRAMA/AÇÃO 
Meta Física 

Orçado Realizado 
% 

Utilização 
Prev. Real. 

122 - ADMINISTRAÇÃO GERAL   1.916.000,00 1.536.396,90  

0750 - Apoio Administrativo   1.916.000,00 1.536.396,90 81 

8701 - Manutenção de Serviços 

Administrativos 
1 1 967.000,00 1.000.910,39 104 

8777 - Pagamento de Pessoal e Encargos 

Sociais 
23 23 649.000,00 365.114,73 57 

8711 - Gestão Administrativa 8 8 300.000,00 170.371,78 57 

8715 - Assistência Financeira a Entidades   - -  

128 - FORMAÇÃO DE RECURSOS 

HUMANOS 
  - -  

0801 - Formação de Gerentes e 

Empegados 
  - -  

8718 - Capacitação de Recursos Humanos   - -  

131 - COMUNICAÇÃO SOCIAL   - -  

0253 - Serviço de Comunicação de Massa   - -  

8719 - Divulgação de Ações Institucionais   - -  

212 - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL   - -  

0681 - Participação em Organismos 

Internacionais 
  - -  

8753 - Contribuição a Organismo 

Internacional 
  - -  

301 - ATENÇÃO BÁSICA   110.000,00 54.722,31  



  
 

SUBFUNÇÃO/PROGRAMA/AÇÃO 
Meta Física 

Orçado Realizado 
% 

Utilização 
Prev. Real. 

0100 - Assistência ao Trabalhador   110.000,00 54.722,31  

8703 – Assistência  Médica e Odonto a 

Empregados 
37 37 110.000,00 54.722,31 50 

306 - ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO   115.000,00 94.971,65  

0100 - Assistência ao Trabalhador   115.000,00 94.971,65  

8705 - Auxílio Alimentação a Empregados 32 32 115.000,00 94.971,65 83 

331 - PROTEÇÃO E BENEFÍCIO AO 

TRABALHADOR 
5.492 4.959 2.315.000,00 2.046.918,58 89 

0100 - Assistência ao Trabalhador 6 6 55.000,00 10.738,37  

8706 - Auxílio Transporte aos 

Empregados 
6 6 55.000,00 10.738,37 20 

8707 – Assistência Social a Servidores   - -  

0108 – Melhoria da Qualidade de Vida 

do Trabalhador 
5.486 4.953    

8788 – Promoção Social 5.486 4.953 7.766.062,00 5.538.708,39  

333 - EMPREGABILIDADE  9.407 8.080 7.766.062,00 5.538.708,39  

8729 - Qualificação Profissional na Área 

de Agropecuária e Agroindústria 
9.407 8.080 7.766.062,00 5.538.708,39 72 

TOTAL 12.222.062,00 9.271.717,83 76 

Fonte: Sistema RM – SALDUS 

 

4.3.2 Execução descentralizada com transferências de recursos 

Quadro 4.3.2.1 – Resumo dos instrumentos celebrados e dos montantes transferidos nos últimos três exercícios 

Unidade concedente ou contratante 

Nome: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural  

UG/GESTÃO: SENAR-AR/PE 

Modalidade 

Quantidade de instrumentos 

celebrados  
Montantes repassados no exercício (em R$ 1,00) 

2016 2015 2014 2016 2015 2014 

Convênio 21 16 16 2.097.024,26 2.067.034,52 2.356.102,40 

Contrato de 

repasse 
- - - - - - 

Totais 21 16 16 2.097.024,26 2.067.034,52 2.356.102,40 

Fonte: Sistema RM – SALDUS 
 



  
 

 

 

Quadro 4.3.2.2 – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na modalidade de 

convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse. 

R$ 1,00 

Unidade Concedente 

Nome: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural  

UG/GESTÃO: SENAR-AR/PE 

Exercício da 

Prestação 

das Contas 

Quantitativos e montante repassados 

Instrumentos 

(Quantidade e Montante Repassado) 

Convênios 
Contratos de 

repasse 
... 

Exercício do 

relatório de 

gestão 

Contas 

Prestadas 

Quantidade 21 - - 

Montante Repassado 2.097.024,26 - - 

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade - - - 

Montante Repassado - - - 

Exercícios 

anteriores 

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade - - - 

Montante Repassado - - - 

Fonte: Sistema RM – SALDUS 

 

 

Informações sobre a realização das receitas 

Quadro 4.3.2.3.  Demonstração da Receita – Administração Central 

Natureza da Receita Orçada Realizada % Realização 

Receitas Correntes 12.222.062,00 11.737.130,38 97 

Receitas de Contribuições 5.200.000,00 5.686.868,98 110 

Contribuição para o SENAR 5.200.000,00 5.686.868,98  

Receita Patrimonial 680.000,00 822.334,32 121 

Receitas de Valores Mobiliários 680.000,00 822.334,32  

Juros e Títulos de Renda 680.000,00 822.334,32  

Receitas de Serviços 0,00 0,00  

Transferências Correntes 6.342.062,00 5.189.689,54 82 



  
 

 Transf. Contrib. S/RADI 5.100.000,00 4.135.861,44 81 

 Transf. de Inst. Privadas 1.242.062,00 1.053.828,10  

Transf. de Convênios 0,00 0,00  

Outras Receitas Correntes 0,00 38.237,54 100 

Restituições 0,00 38.237,54  

Outras Receitas 0,00 0,00  

Fonte: Sistema Contábil RM Saldus 

 

 

4.3.3 Informações sobre a realização das despesas  

 

4.3.3.1 Quadro – Despesas por modalidade de contratação 

Unidade orçamentária:  Código UO: UGO: 

Modalidade de Contratação 
Despesa paga 

2016 2015 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 4.029.925,53  4.066.284,54  

a)    Convite 525.945,80  109.994,34 

b)    Tomada de Preços  0,00  0,00 

c)     Concorrência 2.668.513,60   3.330.404,39 

d)    Pregão   835.466,13  625.885,81 

e)     Concurso  0,00  0,00 

f)     Consulta  0,00  0,00 

g)    Regime Diferenciado de Contratações 

Públicas 

 0,00  0,00 

2.     Contratações Diretas (h+i) 291.132,81  406.759,69  

h)     Dispensa  283.632,81  391.759,69 

i)    Inexigibilidade  7.500,00  15.000,00  

3.     Regime de Execução Especial 0,00  0,00  

j)      Suprimento de Fundos 0,00  0,00  

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 1.050.840,00  991.087,07  

k)      Pagamento em Folha 969.741,00  909.546,07  

l)    Diárias 81.099,00  81.541,00  

5.     Outros 0,00  0,00  

6.     Total (1+2+3+4+5) 5.371.898,34   5.464.131,30 

4.4  Desempenho operacional 
 

O plano de metas de ações para o exercício de 2016, em sua fase de pesquisa para subsidiar o planejamento 
técnico-operacional propriamente dito, necessita de atenção especial quanto à caracterização do estado de Pernambuco. 
Vocações econômicas, dados demográficos, produção agropecuária, população economicamente ativa, índices de 



  
 

alfabetização e analfabetos funcionais e a determinação da capacidade operativa do SENAR-AR/PE, que juntos 
compatibilizarão os diagnósticos para elaboração do documento Plano Anual de Trabalho – PAT. 

Para este trabalho técnico-educativo também foram levantadas informações dos relatórios dos supervisores de 
Treinamentos nos acompanhamentos dos eventos, dos relatórios dos instrutores ao concluírem seus trabalhos, e das 
informações emitidas pelos parceiros oficiais – solicitantes e mobilizadores dos eventos - Sindicatos Rurais, 
Associações de Classes, Empresas Agropecuárias e Agroindustriais, Institutos Federais – IF, Universidade Federal 
Rural de Pernambuco – UFRPE, Prefeituras, SEBRAE, SEST/SENAT, Produtores Rurais, entre outros, que são obtidas 
por meio de instrumento específico (Relatório para Mobilizadores) onde tais informações são trabalhadas e contribuem 
para a confecção do Plano Anual de Trabalho – PAT. 

Tal levantamento se torna imprescindível na caracterização dos municípios trabalhados com os eventos do 
SENAR-AR/PE, contribuindo para ações assertivas no atendimento das necessidades dos parceiros envolvidos e dos 
participantes dos eventos promovidos pelo SENAR-AR/PE no Estado de Pernambuco. 

 

4.5 Apresentação e análise de indicadores de desempenho 
 

Nas tabelas de 01 a 10, estão especificados os treinamentos/eventos realizados, as ocupações trabalhadas, o 

número de turmas realizadas, o número de participantes matriculados, o número de participantes concluintes, a carga 

horária trabalhada, o custo total por evento, a natureza da programação, o tipo da programação e público alvos dos 

eventos realizados. Ainda apresentamos os municípios atendidos e as entidades parceiras do SENAR - AR/PE  no 

exercício de 2016.  

Tabela 01 – Formação Profissional Rural  

 
No exercício de 2016 o SENAR-AR/PE realizou 793 (setecentos e noventa e três) ações de Formação 

Profissional Rural - FPR, com um total de 27.103 (vinte e sete mil, cento e três) horas-aulas trabalhadas com 9.873 

(nove mil, oitocentos e setenta e três) pessoas matriculadas e 8.080 (oito mil, e oitenta) concluintes certificados.  

O custo médio por turma de Formação Profissional Rural - FPR para 2016 foi de R$ 3.863,15 (três mil 

oitocentos e sessenta e três reais e quinze centavos), e o custo médio por aluno de R$ 379,14 (trezentos e setenta e nove 

reais e quatorze centavos). 

O SENAR - AR/PE ofereceu em seu rol de oferta para capacitação profissional em FPR, 104 (cento e quatro) 

tipos de Eventos e Ocupações diretas distribuídas em cursos, treinamentos, seminários, palestras e oficinas com 

Natureza da Programação em Aprendizagem Rural, Qualificação Profissional Básica, Aperfeiçoamento e Atualização. 

A efetiva realização dos eventos está diretamente ligada à demanda dos parceiros com o intuito de atender às 

necessidades de capacitação de produtores e trabalhadores rurais em suas regiões onde desenvolvem suas atividades, e 

as necessidades de capacitação e atualização dos funcionários das empresas agropecuárias em seus postos de trabalho. 

Este modelo de oferta de treinamento proporciona ao público rural o atendimento das reais necessidades do mercado 

consumidor e do mercado de trabalho no meio rural. 

 
 
 



  
 

Tabela 02 – Promoção Social 

 
Em 2016, foram realizadas 384 (trezentos e oitenta e quatro) Atividades de Promoção Social com um total de 

11.485 (onze mil quatrocentos e oitenta e cinco) horas-aulas trabalhadas com a participação de 7.240 (sete mil duzentos 

e quarenta) pessoas matriculadas e 4.953 (quatro mil novecentos e cinquenta e três) concluintes certificados.  

O custo médio por cada Atividade de PS neste período foi de R$3.089,16 (três mil e oitenta e nove reais e 

dezesseis centavos), e um custo médio por aluno de R$ 239,49 (duzentos e trinta e nove reais e quarenta e nove 

centavos).  

Tabela 03 – Programas Especiais 

 
Programas Especiais são programações educativas que atendem a determinadas demandas do mundo do 

trabalho com prazo pré-determinado de duração – inicio, meio e fim – e se apresentam a um propósito exclusivo e 

singular. 

Em 2016 foram desenvolvidos 02 (dois) programas: 

Programa Negócio Certo Rural – NCR, que tem como objetivo, capacitar produtores rurais e suas famílias 

visando a criar oportunidades de implementar ferramentas simples de gestão que tornem viável a propriedade rural. Para 

execução do programa em 2016, foram realizadas 20 (vinte) turmas.  

Programa Empreendedor Rural – PER, que tem como objetivo a elaboração e implantação de projetos de 

grupos ou indivíduos, no sentido de desenvolver e estimular o empreendedorismo relacionado ao agronegócio. Em 2016 

foram realizadas 07 (sete) turmas. 

Tabela 04 – Outras Atividades 

 
Denominados de Outras Atividades são os eventos pontuais (Palestras, Reuniões, Encontros, Visitas Técnicas, 

Exposições Agropecuárias, Feiras, etc.), que podem estar relacionados com temas ligados a Formação Profissional 

Rural e/ou a Promoção Social. 

Para o exercício de 2016 contamos com a participação de 2.494 (duas mil quatrocentos e noventa e quatro) 

pessoas, com uma carga horária de 277 (duzentos e setenta e sete) horas trabalhadas. 

A realização destes eventos sempre proporciona a oportunidade de debate sobre o tema solicitado e ainda 

esclarecimento da forma de atuação do SENAR, viabilizando parcerias futuras.  

Tabela 05 – Demonstrativo de Recursos Humanos 

 
A necessidade constante de profissionais polivalentes, capazes de trabalhar em equipe, de solucionar 

problemas, de interagir em situações novas e em constante mutação, justifica  a rotina de treinamento dos agentes 

envolvidos no processo da  Formação Profissional Rural – FPR, da Promoção Social – PS e da equipe interna de 

técnicos da Administração Regional. Em 2016 foram capacitados entre instrutores e supervisores 108 (cento e oito) 

pessoas, e trabalhadas 295 (duzentos e noventa e cinco) horas-aulas. 

 
 
 



  
 

Tabela 06 – Aprendizagem Rural 

 

A Lei da Aprendizagem (nº 10.097, de 19.12.2000) abre a oportunidade da inserção gradual e monitorada de 

jovens de 14 a 24 anos incompletos ao mercado de trabalho, advogando em prol da Formação Profissional conjugada 

com as ações educativas de formação básica, sem prejuízo da escolaridade formal. Em 2016 foram formalizadas 19 

(dezenove) turmas, firmado parceria com 18 (dezoito) empresas e capacitando 462 (quatrocentos e sessenta e dois) 

jovens para o mercado de trabalho.  

Tabela 07 - Captação de Recursos 

Em 2016 foram firmadas parcerias para captação de recursos com o SEBRAE/PE para execução do Programa 

Negócio Certo Rural e com o SENAR Administração Central foram disponibilizados recursos para execução do 

Programa Aprendizagem Rural e implantação e cursos da Rede E-Tec. 

Tabela 08 – Municípios Atendidos 

O Estado de Pernambuco é composto por 184 (cento e oitenta e quatro) municípios e também pelo Arquipélago 

de  Fernando de Noronha.  Em 2016 foram atendidos 122 (cento e vinte dois) municípios, ou seja, 66% (sessenta e seis) 

tornando evidente a capilaridade e a grande facilidade do SENAR em realizar parcerias na intenção de atender a todas 

as pessoas do campo. 

Tabela 09 – Parceria 

 
Para viabilizar a execução dos seus eventos associados à FPR e PS o SENAR Pernambuco, estabeleceu 

parcerias os Sindicatos Rurais, SEBRAE, Prefeituras Municipais, Empresas do Agronegócio, Cooperativas e 
Associações de Produtores Rurais, Institutos Federais de Educação, Universidade Federal Rural, Órgãos de Assistência 
Técnica e Secretarias Estaduais e Municipais e outros que auxiliem a alcançar a clientela de modo abrangente e efetivo 
no maior número possível de municípios dentro do  estado de Pernambuco. Essas entidades, por seu poder de atuação 
como lideranças locais junto a seus associados, em geral atingem a capilaridade almejada pela instituição, contribuindo 
para o levantamento das necessidades locais de capacitação profissional e promoção social, bem como para a 
mobilização e composição das turmas. 

Durante todo ano de 2016 foram firmadas parcerias com 68 (sessenta e oito)  entidades, onde foram realizados 
os eventos que o SENAR-AR/PE disponibiliza para o atingimento do seu objetivo que é capacitar os produtores rurais e 
suas famílias. 

 

Tabela 10 – Rede E-Tec 

 

 O SENAR-PE,  iniciou em agosto 2016 o Curso Técnico em Agronegócio que tem o objetivo de ampliar a 

oferta de educação profissional e tecnológica, e a finalidade de disponibilizar o acesso ao ensino de qualidade, aos 
jovens e adultos que vivem, trabalham e se vinculam ao meio rural, utilizando a modalidade a distância, como meio de 
ampliar e facilitar o acesso ao ensino. Formadas duas turmas com um total de 38 (trinta e oito) alunos no Polo do 
município de Bezerros. 

 

 



  

 

5 GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCO E CONTROLES INTERNOS 
 

De acordo com o Regimento Interno, a estrutura de governança do SENAR possui a seguinte composição: 
Conselho Administrativo e Conselho Fiscal. 

 

5.1 Descrição das estruturas de governança 
 

5.1.1 Conselho Administrativo 
 

Base Normativa: Seção I do Regimento Interno do SENAR. 
 

Conselho Administrativo 

Presidente:  PIO GUERRA JÚNIOR 

Membros  Período de Gestão 
(Triênio) 

Entidade que Representa 
Titulares Suplentes 

Pio Guerra Júnior Maria Estelita de Carvalho 
Menezes 

2014-2017 
 

FAEPE 

Andréa Barbosa Alves Ana Mary Barbosa Accioli 
2014-2017 

 

SENAR 

Administração Central 

Fausto Falcão Pontual Tereza Maria Alves 
Bezerra 

2014-2017 
 

Classes Produtoras 

Jurandir de Araújo Oliveira José Pinheiro de Andrade 2014-2017 
 

Classes Produtoras 

Doriel Saturnino de Barros Aldeir José da Silva 2014-2017 FETAPE 

5.1.2 Conselho Fiscal 

 

Base Normativa: Seção IV do Regimento Interno do SENAR. 
Conselho Fiscal 

Presidente: Roberta Amaral Correia 

Membros 
Período de Gestão 

Entidade que Representa 

Titulares Suplentes 

Paulo Roberto Rodrigues 
Santos 

Ana Paula Rodrigues da 
Silva 

2014-2017 FETAPE 

Ricardo Novaes Martins de 
Albuquerque 

Luis Cabral Sales de 
Azevedo Melo 

2014-2017 
FAEPE 

 Moshe Dayan Fernandes 
de Carvalho 2014-2017 

SENAR 

Administração Central 



  

 

5.1.3 Superintendência 

Base Normativa: Seção III, do Regimento Interno do SENAR 

Adriano Leite Moraes 
 
Admissão: 19.06.1995 

 
Período de Gestão: Indefinido 

5.2 Atividades de correição e ilícitos administrativos 
 

O SENAR-AR/PE não dispõe de unidade específica de correição. Caso ocorra irregularidades as mesmas serão 
apuradas por meio de comissão de apuração a ser nomeada. No exercício de 2016 não houve ocorrência de ilícitos 
administrativos cometidos por colaboradores da entidade. 

5.3.        Gestão de riscos e controles internos 

Por meio da contratação da empresa Arcanjo Consultoria Empresarial e Desenvolvimento Humano Ltda, foram 
identificados, analisados e classificados os principais riscos associados ao desenvolvimento das atividades finalísticas, 
conforme apresentado no quadro a seguir. 

Os riscos identificados foram priorizados com base em sua exposição (probabilidade x impacto) e tipo de resposta 
(mitigar, prevenir, transferir ou aceitar). Estes riscos estão sendo controlados internamente por meio de um plano de 
ação, que possui o objetivo de atingir as respostas planejadas para cada risco. 

Gestão de riscos e controles internos 

Nº Descrição do Risco Probabilidade Impacto Tipo de 
Resposta 

1 Falhas na execução dos eventos 2-Possível 4-Alto Prevenir 

2 Desperdícios de recursos financeiro, humano e material 2-Possível 4-Alto Prevenir 

3 Não atingimento da Missão da instituição 2-Possível 5-Muito Alto Mitigar 

  4 Não atingimento das metas operacionais previstas no Plano Anual 
de Trabalho 

3-Provável 4-Alto Prevenir 

5 Ineficiência na execução das tarefas 2-Possível 2-Baixo Mitigar 

6 Conflito entre supervisores, instrutores e mobilizadores 3-Provável 2-Baixo Mitigar 

7 Estagnação ou redução da arrecadação da instituição 3-Provável 5-Muito Alto Mitigar 

8 Interrupção do fornecimento dos serviços da instituição  2-Possível 5-Muito Alto Mitigar 

9 Perda de qualidade na execução dos eventos 3-Provável 4-Alto Mitigar 

10 Estagnação nas turmas de Jovem Aprendiz 1-Improvável 2-Baixo Aceitar 

11 Não atendimento do público alvo da instituição 2-Possível 4-Alto Prevenir 

12 Redução do prestígio da instituição perante seu público alvo 2-Possível 4-Alto Mitigar 

13 Comprometimento negativo do gerenciamento de informações 3-Provável 5-Muito Alto Prevenir 

14 Perda do diferencial metodológico  2-Possível 4-Alto Prevenir 

15 Atraso no cronograma de eventos devido às variáveis naturais 2-Possível 4-Alto Mitigar 

 



  

 

 
5.4 Política de remuneração dos administradores e membros de colegiados 

  

O Conselho Administrativo tem a seguinte composição: O Presidente da Federação da Agricultura do Estado de 
Pernambuco - FAEPE, que é o seu Presidente nato, um representante da Administração Central; o Presidente da 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco – FETAPE e dois representantes de Segmentos 
das Classes Produtoras  

Aos conselheiros que participam das reuniões são pagos jetons e diárias. Os conselheiros residentes na Capital 
recebem apenas jeton. 

O Conselho Fiscal tem a seguinte composição: Um representante da Administração Central; Um representante da 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco – FETAPE e um representante da Federação da 
Agricultura do Estado de Pernambuco - FAEPE. 

 

5.5 Informações sobre a empresa de auditoria independente contratada 
 

O SENAR-AR/PE assinou contrato com a Empresa PHF Auditores Independentes S/S ME, no valor de R$ 
12.360,00 (Doze mil trezentos e sessenta reais), para atender as necessidades do SENAR-AR/PE, na realização dos 
serviços de Auditoria Independente, no que tange ao fechamento do balanço financeiro e da aplicação de outros 
procedimentos contábeis necessários ao fechamento do exercício de 2016, em atendimento as normas do SENAR-AC.  

 

 

 

 

 

 

  



  

 

6 ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 
 

6.1 Gestão de pessoas 
 

6.1.1 Estrutura de pessoal da unidade 

 

Quadro 6.1.1.1.  Força de Trabalho                                                 Situação apurada em 31/12/16 

Tipologias dos Cargos 

Lotação 

Ingressos  Egressos Efetiva 

1. Empregados em Cargos Efetivos 
20 1 0 

2. Empregados com Contratos Temporários 
- - - 

3. Total de Empregados (1+2) 
20 1 0 

Fonte: Sistema RM Labore - SRH 

 

Quadro 6.1.1.2.  Distribuição da Lotação Efetiva                                                         Situação apurada em 31/12/16 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Efetiva 

Área Meio Área Fim 

1. Empregados em Cargos Efetivos 13 08 

2. Empregados com Contratos Temporários - - 

 3. Total de Empregados (1+2) 13 08 

Fonte: Sistema RM Labore – SRH 

Quadro 6.1.1.3.  Detalhamento da estrutura de funções gratificadas 

Tipologias das Funções Gratificadas 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no Exercício 
Autorizada Efetiva 

1.   Funções Gratificadas - - - - 

1.1. Empregados de Carreira Vinculados a Unidade - - - - 

1.2. Empregados de Carreira em Exercício Descentralizado - - - - 

2.   Total de Empregados com Funções Gratificadas (1+2)  - - - - 

6.1.2 Demonstrativo das despesas com pessoal 

Quadro 6.1.2.1.  Custos Associados à Manutenção dos Recursos Humanos 

Tipologias/ 
Exercícios 

Vencimentos e 
Vantagens 

Fixas 

Despesas Variáveis 

Total 
Gratificações Indenizações 

Benefícios 
Assistenciais e 
Previdenciários 

Demais despesas 
variáveis 

Empregados de Carreira que não ocupam cargo/função gratificada 

Exercícios 
2016 969.741,00 0,00 3.601,85 160.432,33 0,00 1.133.766,18 

2015 912.941,77 0,00 3.395,70 134.803,97 0,00 1.051.141,44 

Empregados ocupantes de Funções gratificadas 

Exercícios 2016 0,00 0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 



  

 

2015 0,00 0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 

Empregados cedidos com ônus 

Exercícios 

2016 0,00 0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 

2015 0,00 0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 

Fonte: Sistema RM Labore – SRH 

 

 

6.1.3 Gestão de riscos relacionados ao pessoal 

 

O SENAR-AR/PE, contratamos a empresa Arcanjo Consultoria Empresarial e Desenvolvimento Humano Ltda, 

para consultoria na área de recursos humanos, onde desenvolverá atividades que visam a investigação, identificação, 

estudo e solução de problemas atinentes ao material humano da Entidade com vistas a melhorar e eficiência e eficácia 

nos respectivos setores. 

 

 

6.2 Gestão do patrimônio e da infraestrutura 
 

6.2.1 Gestão do patrimônio imobiliário da União 
 

Não dispomos de imóveis da União sobre a responsabilidade do SENAR-AR/PE. 

  

Utilizamos um sistema de Imobilizado (TOTVS), onde são inseridas todas as informações pertinentes a Gestão 

Patrimonial, ou seja, todas as aquisições de bens, depreciações, localizações e funcionários responsáveis. Além desse 

sistema temos também Instrução Normativa para controle, uso e manutenção da frota de veículos. Não dispomos de 

bens imóveis. 

 

6.2.2 Informações sobre os imóveis locados de terceiros 
 

O SENAR-AR/PE tem sua sede locada junto à Federação da Agricultura do Estado de Pernambuco - FAEPE, 
Contrato de Locação nº 03/2011, com valor mensal de R$ 23.827,75 (vinte e três mil, oitocentos e vinte e sete reais e 
setenta e cinco centavos). 

 



  

 

6.3 Gestão da tecnologia da informação 

6.3.1 Principais sistemas de informações 

Quadro 6.3.1.1.  Relação de Sistemas 

Sistemas Função Usuários 

SIGAS Sistema Integrado de Gestão da Arrecadação do 

SENAR.  

Administração Central e 

Administrações Regionais 

SEO Sistema de Elaboração Orçamentária Administração Central e 

Administrações Regionais 

RM TOTVS Sistema integrado de Gestão Administrativa e 

Financeira. 

Administração Central 

SENAR Nas NUVENS Sistema de Gestão de Atividades das Administrações 

Regionais, integrado a Administração Central. 

Administração Central e 

Administrações Regionais 

 

6.4 Gestão ambiental e sustentabilidade 
 

6.4.1 Adoção de critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens e na contratação de 
serviços ou obra. 

 

Não se aplica.  

O SENAR não compõe a Administração Pública, seja direta ou indireta. Por esta razão, o SENAR não 

participa da Agenda Ambiental da Administração Pública e não possui, até o momento, Plano de Gestão e Logística 

Sustentável (PLS). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

7 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

7.1 Canais de acesso do cidadão 

 

O SENAR-AR/PE disponibiliza no seu site www.senar-pe.com.br o link “Fale Conosco”, bem como o telefone e o 

e-mail institucional. Esses canais, além do atendimento físico, proporcionam o acesso do cidadão para fins de 

solicitações, reclamações, denúncias, sugestões e etc. 

 

       Destaque-se que a Entidade não possui o histórico de solicitações, reclamações, denúncias e sugestões por esses 

canais, motivo pelo qual não tem dados estatísticos. 

 

7.2 Carta de Serviços ao Cidadão  

 

Não se aplica. As regras do Decreto 6.932 / 2009 aplicam-se aos órgãos da Administração Pública Federal. 

7.3 Aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários 

 

Não se aplica. As regras do Decreto 6.932 / 2009 aplicam-se aos órgãos da Administração Pública Federal. 

7.4 Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação da unidade 

 

Informações que contribuem para a transparência da gestão podem ser acessadas na página institucional no 

endereço eletrônico (www.senar-pe.com.br). 
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8. DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

8.1 Desempenho financeiro do exercício 

Evolução das Receitas 

RECEITAS 
Receitas Realizadas 

2015 
Receitas Realizadas 

2016 
∆% 2015/2016 

 

Receitas de Contribuições 4.503.483,44 5.686.868,98 25% 

Receitas Patrimoniais 610.900,04 822.334,32 35% 

Transferências Correntes 4.170.827,89 5.189.689,54 24% 

Outras Receitas Correntes 33.850,39 38.237,54 13% 

RESULTADO 9.319.061,76 11.737.130,38 26% 
        

 

Evolução das Despesas  

DESPESAS 
Despesas Realizadas 

2015 
Despesas Realizadas 

2016 
∆% 

2015/2016 

Apoio Administrativo 1.150.125,08 1.536.396,90 34% 

Assist. médica e odontológica 39.877,13 54.722,31 36% 

Auxílio Alimentação 83.178,21 94.971,65 13% 

Auxílio Transporte 11.748,63 10.738,37 -9% 

Promoção Social Rural 1.763.220,60 2.036.180,21 14% 

Formação Profissional Rural 5.943.412,53 5.538.708,39 -7% 

RESULTADO 8.991.562,18 9.271.717,83 4% 
        

8.2 Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens do patrimônio 
e avaliação e mensuração de ativos e passivos. 

 

Os bens do ativo imobilizado foram registrados pelo valor de aquisição, não havendo reavaliação de bens. A 

depreciação e amortização são calculadas pelo método linear, baseadas na vida útil dos bens e com percentuais 

permitidos pela legislação tributária. 

8.3 Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade 
 

Para o desenvolvimento da sistemática de apuração dos custos dos programas são consideradas duas 

perspectivas. A primeira, que diz respeito aos programas que já possuem um custo definido no próprio instrumento de 

contratação. A segunda que são os programas sem definição prévia. 

Para os primeiros, seguimos as regras dispostas no instrumento de contratação (Convênio, Contrato, Termo de 

Cooperação, etc). 

Já na segunda perspectiva, levamos em consideração o valor da instrutoria e o histórico de despesa com material. 

O custo “instrutoria” varia conforme a distância, nível de instrução do instrutor e quantidade de horas aula. Tais valores 

são previamente estabelecidos no processo licitatório de contração da empresa prestadora de serviço de instrutoria. Por 

sua vez, o processo licitatório teve por lastro um estudo de uma consultoria especializada do custo médio dos cursos 

considerando a extensão territorial e o grau de instrução do instrutor. O custo “histórico de despesa com material” leva 

em consideração a memória das despesas realizadas em cursos anteriores. 

Por tais razões não realizamos uma previsão de custos por ocupação (linha de atuação) e por cada treinamento. 

Prevemos, contudo, no Plano Anual de Trabalho, um custo médio dos cursos consoante às expectativas projetadas. 
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8.4 Demonstrações Contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e notas explicativas. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL - SENAR-AR/PE
CNPJ: 04.250.768/0001-74

(Em reais)

2016 2015 2016 2015
ATIVO  PASSIVO

CIRCULANTE 9.069.997 6.402.158  CIRCULANTE 840.475 668.098

C A IXA  E EQUIVA LEN T ES D E C A IXA 8.071.537 5.469.315    OB R IGA ÇÕES D E C UR T O P R A Z O 840.475 668.098

    Caixa 0      Consignações s/Fo lha de Pagamento 56.229 76.755

    Bancos Conta M ovimento - Rec. Próprios 337 -755      Obrigações Previdenciárias/Trabalhistas 36.883 22.304

    Bancos Conta Convênios - Rec. Convênios 1.314 1.037      Fornecedores de Bens e Serviços 18.248 42.157

    Aplicações Financeiras - Rec. Próprios 7.374.508 5.019.264      Relações entre Unidades 3.786

    Aplicações Financeiras - Rec. Convênios 695.378 449.770      Convênios a Realizar 696.692 450.807

     Receitas de Convênios a Executar

  R EA LIZ Á VEL C UR T O P R A Z O 998.460 932.843      Credores Diversos 1.680

    Contas a Receber      P rovisões Trabalhistas 26.958 60.660

    Dotações Orçamentárias a Receber 755.720 700.447      P rovisões Tributárias 15.415

    Relações entre Unidades      Contingências

    Convênios a Realizar         P revidenciárias

    Adiantamento para Pequenas Despesas         Trabalhistas

    Adiantamentos por Conta de Viagens

    Adiantamentos a Terceiros

    Antecipações a Empregados 13.078 23.327

    Valores Recuperáveis 109 815

    Devedores Diversos

    Despesas do Exercício  Seguinte

    Bens e Valores 229.552 208.253

NÃO CIRCULANTE 306.886 336.935  NÃO CIRCULANTE 0 0

  R EA LIZ Á VEL A  LON GO P R A Z O 0 0

    Direitos de Longo Prazo

  IN VEST IM EN T OS 0 0

   Investimentos Diversos

  IM OB ILIZ A D O 306.886 336.935  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8.536.408 6.070.995

    Bens Tangíveis 306.886 336.935   PATRIM ÔNIO SOCIAL 8.536.408 6.070.995

     Bens M óveis 797.320 750.456        Resultado Acumulado 6.070.995 5.743.495

      (-) Depreciações Acumuladas 490.434 413.521        Resultado do Exercício 2.465.413 327.500

      Bens Imóveis

       (-) Depreciações Acumuladas

  IN T A N GÍ VEL 0 0

    Bens Intangíveis

    (-) Amortizações Acumuladas

TOTAL DO ATIVO 9.376.883 6.739.093 TOTAL DO PASSIVO + PL 9.376.883 6.739.093

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

PIO GUERRA JÚNIOR
PRESIDENTE

CPF 016.604.704-04

ADRIANO LEITE MORAES
SUPERINTENDENTE
CPF 377.617.574-53

LADJANE M. DA COSTA LEANDRO
CRC 015746/0-4 PE
CPF 773.614.154-15             
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SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL - SENAR-AR/PE
CNPJ: 04.250.768/0001-74

2016 2015

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 9.822.730           8.158.927            
   Contribuições Sociais 9.822.730           8.158.927            

RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (7.357.318)          (7.831.428)           
   (-) Despesas com Pessoal e Encargos Sociais (1.780.894)          (1.793.427)           
   (-) Serviços de Terceiros (5.817.518)          (5.630.550)           
   (-) Material de Consumo (394.017)             (542.599)             
   (-) Despesas Bancárias / Financeiras (108.307)             (83.819)               
   (-) Transferências de Contribuições Diversas
   (-) Diárias e Viagens (81.099)               (68.125)               
   (-) Despesas com Gestor (170.372)             (151.899)             
   (-) Indenizações e Rest (54.976)               (67.392)               
   (-) Despesas de Convênios / Termos de Cooperação (787.621)             (580.245)             
   (-) Depreciação de Bens Móveis e Imóveis (76.913)               (73.506)               
   (+) Receitas Financeiras 822.334              610.900              
   (+) Receita de Serviços -                     -                     
   (+) Receitas Eventuais 38.238                33.850                
   (+) Receitas de Subvenções -                     -                     
   (+) Receitas de Convênios 1.053.828           515.384              
RESULTADO OPERACIONAL 2.465.413           327.500              

SUPERAVIT DO EXERCÍCIO 2.465.413           327.500              

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

PIO GUERRA JÚNIOR
PRESIDENTE

CPF 016.604.704-04

ADRIANO LEITE MORAES
SUPERINTENDENTE
CPF 377.617.574-53

LADJANE M. DA COSTA LEANDRO
CRC 015746/0-4 PE
CPF 773.614.154-15             
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SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL - SENAR-AR/PE
CNPJ: 04.250.768/0001-74

(Em Reais)
Patrimônio Reserva de Superávit/Déficit

Social Subvenções Exercício
Saldo em 31/12/2014 5.743.495       -                        5.743.495   

   Subvenções -                

   Ajustes de Exercícios Anteriores -                

   Déficit/Superávit do Exercício 327.500          -                

Saldo em 31/12/2015 6.070.995       -                 -                        6.070.995   

(Em Reais)

Patrimônio Reserva de Superávit/Déficit
Social Subvenções Exercício

Saldo em 31/12/2015 6.070.995       -              -                     6.070.995   

   Subvenções

   Ajustes de Exercícios Anteriores

   Déficit/Superávit do Exercício 2.465.413       

Saldo em 31/12/2016 8.536.408       -              -                     8.536.408   
As no tas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Total

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL

TotalDescrição das Mutações

Descrição das Mutações

PIO GUERRA JÚNIOR
PRESIDENTE

CPF 016.604.704-04

ADRIANO LEITE MORAES
SUPERINTENDENTE
CPF 377.617.574-53

LADJANE M. DA COSTA LEANDRO
CRC 015746/0-4 PE
CPF 773.614.154-15             
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SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL - SENAR-AR/PE
CNPJ: 04.250.768/0001-74

(Em Reais)

31/12/2016 31/12/2015
1. ATIVIDADES OPERACIONAIS
    Superávit / Déficit do Exercício 2.465.413       327.500           
    Ajustes por:
        (+) Depreciação 76.913            73.506             
        ( - ) Lucro na Alienação de Imobilizado
    Superávit / Déficit do Exercício Ajustado 2.542.325       401.006           

    Variações no Ativo 66.323            (37.850)            
     Dotações a Receber 55.272            (270.992)          
     Adiantamento a Empregados (10.249)           8.114              
     Bens e Valores 21.299            225.028           
     Estoques de Consumo

    Variações no Passivo 168.592          282.015           
     Consignações s/Folha de Pagamento 76.528             
     Obrigações Previdenciárias e Tributárias (21.363)           (70.240)            
     Fornecedores de Bens e Serviços (23.908)           30.523             
     Convênios a Realizar 245.885          224.810           
     Credores Diversos 1.680             
     Provisões Trabalhistas (33.702)           4.979              
     Provisões Tributárias 15.415             

Caixa Líquido Consumido nas Atividades Operacionais (=) 2.777.240       645.171           

2. ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
     (+) Recebimento pela Alienação de Imobilizado
     ( - ) Pagamento pela Compra de Imobilizado (23.086)           (41.342)            

Caixa Líquido Consumido nas Atividades de Investimentos ( - ) (23.086)           (41.342)            

Total dos Efeitos no Caixa ( 1 - 2 + 3 ) ( = ) 2.754.155       603.829           

Aumento Líquido no Caixa e Equivalente de Caixa ( = ) 2.602.222       603.828           
     Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período ( - ) 5.469.315       4.865.487        
     Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Período ( + ) 8.071.537       5.469.315        

As no tas explicativas são  parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO

31 de dezembro
Exercício findo em 31/12/2016
LEI Nº. 11.638 de 28/12/2007

PIO GUERRA JÚNIOR
PRESIDENTE

CPF 016.604.704-04

ADRIANO LEITE MORAES
SUPERINTENDENTE
CPF 377.617.574-53

LADJANE M. DA COSTA LEANDRO
CRC 015746/0-4 PE
CPF 773.614.154-15             
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

 
 
1. CONTEXTO OPERACIONAL. 
 
O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL – SENAR/AR – PE – Administração Regional de 
Pernambuco, é uma entidade com personalidade jurídica de direito privado sem fins lucrativos, organizada e 
administrada pela Confederação Nacional da Agricultura – CNA, nos termos da Lei nº 8.315 de 23/12/91 e o Decreto 
nº 566 de 10/06/92 e tem por objetivo organizar, administrar e executar, no estado de Pernambuco, o ensino da 
formação profissional rural e a promoção social dos trabalhadores rurais e dos trabalhadores das agroindústrias 
que atuem exclusivamente na produção primária de origem animal e vegetal. 
 
Também tem por objetivo, assistir as entidades empregadoras na elaboração e execução de programas de 
treinamento, de difundir metodologias adequadas à formação profissional e promoção do trabalhador rural e, ainda, 
de assessorar o Governo Estadual em assuntos relacionados com a formação de profissionais rurais e atividades 
assemelhadas. Constituem rendimentos do SENAR/AR – PE os recursos provenientes da Lei nº 8.315, de 23/12/91, 
o produto da aplicação financeira dos seus bens e valores patrimoniais e da prestação dos seus serviços, as doações 
e subvenções recebidas, entre outras rendas de diversas origens. 
 
2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As demonstrações contábeis foram elaboradas, no que for pertinente, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, as Normas Brasileiras de Contabilidade, os Pronunciamentos, as 
Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, em especial a Resolução CFC 
nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 para as Entidades sem Finalidade de Lucros e a ITG 2000 – Escrituração 
Contábil e Resoluções nºs 926 e 966 que estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de registros 
dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações contábeis e as informações 
mínimas a serem divulgadas em notas explicativas das entidades sem finalidade de lucros, seguindo as práticas 
contábeis descritas na nota explicativa de nº 3. 
 
3. PRINCÍPIOS E PRÁTICAS CONTÁBEIS. 
 
Destacamos os princípios e práticas contábeis mais relevantes adotadas para elaboração das demonstrações 
contábeis: 
 
a) Moeda Funcional 

 
As demonstrações contábeis são apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da Entidade. 
 
b) Registros Contábeis 
 
A prática contábil adotada é pelo regime da competência. 

 
c) Caixa e Equivalentes de Caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem saldos de caixa, depósitos bancários à vista e as aplicações financeiras com 
liquidez imediata. São classificadas como ativos financeiros disponíveis para negociação, e estão registradas pelo 
valor original acrescido dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento das demonstrações contábeis, 
apurados pelo critério pró-rata, que equivalem aos seus valores de mercado. 

 
d) Imobilizado 
 
O imobilizado é registrado ao custo de aquisição, deduzindo da depreciação, calculada pelo método linear, mediante 
a aplicação de taxas que leva em consideração vida útil e utilização dos bens (Resolução CFC Nº 1.177/09 – NBC TG 
27). Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do 
imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa quando incorrido, conforme 
descritos na Nota 7. 
 
 
 
 
 



 

35 

 

e) Obrigações com Fornecedores, Sociais e Tributárias 
 
Estão registrados às alíquotas definidas pela legislação vigente, considerando as bases mensais de incidência, e 
estão consideradas no resultado, as classificadas como Não Circulantes terão vencimento após o exercício 
subsequente. 
 
f) Obrigações com Previdenciárias e Trabalhistas 
 
Representado pelas obrigações com empregados, obrigações sociais e os valores vinculados a consignação, são 
calculadas às alíquotas definidas pela legislação em vigor, considerando as bases mensais de incidência, e estão 
consideradas no resultado. 

 
g) Convênios a Realizar 
 
Estão registrados nesta rubrica, os recursos dos convênios, termos de parceria ou contratos ainda não utilizados, e 
que serão executados no exercício subsequente. 
 
h) Apuração do Resultado do Exercício 

 
As receitas e as despesas são reconhecidas de acordo com o princípio da competência. As receitas são registradas, 
conforme determina a ITG 2002 para “Entidades sem fins lucrativos” do CFC, através de comprovantes de 
recebimentos, avisos bancários, recibos e outros documentos e as despesas são apuradas através de notas fiscais e 
recibos que estejam em conformidade com as exigências legais e fiscais. As doações de terceiros são reconhecidas 
como receitas quando efetivamente recebidas. 
 
Os recursos de convênios, termos de parceria e contratos são registrados em contas do passivo circulante – projetos 
a executar, como contrapartida das contas bancárias vinculadas, sendo reclassificados para as contas de receitas 
operacionais quando efetivamente utilizados, simultaneamente com o reconhecimento das despesas realizadas, isto 
é, a receita é reconhecida ao longo do período necessário e confrontada com as despesas correspondentes. 
 
i) Aplicação dos Recursos 
 
Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, em conformidade com o seu Estatuto 
Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais. 
 
j) Estimativas Contábeis 
 
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a 
Administração da Entidade use de julgamentos na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e 
passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado, a provisão para redução 
ao valor recuperável e a provisão para contingências, se aplicável. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da 
sua determinação. A Entidade revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente. 

 
 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
  R$  

  2016  2015  

      
Bancos conta movimento – Próprios  337 ( 756 ) 
Bancos conta movimento – Convênios – Nota 10  1.314  1.037  
Aplicações financeiras – Próprios   7.374.508  5.019.264  
Aplicações financeiras – Convênios – Nota 10  695.378  449.770  

      
  8.071.537  5.469.315  

 
 
As aplicações referem-se a conta poupança originada de recursos próprios e recursos de convênios. 
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5. DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS A RECEBER 
 
  R$  

  2016  2015  

      
Dotações orçamentárias a receber  755.720  700.447  

      
  755.720  700.447  

 
 
6. BENS E VALORES 
 
  R$  

  2016  2015  

      
Estoque de consumo  229.552  208.253  

      
  229.552  208.253  

 
7. ATIVO IMOBILIZADO 
  R$ 

  Saldos em 
31.12.2015 

  
Adições 

  
Baixas 

 Saldos em 
31.12.2016 

         
Equipamentos, máq. e aparelhos  101.667  -  -  101.667 
Veículos  215.000  -  -  215.000 
Mobiliário em geral  47.743  12.396  -  60.138 
Biblioteca  10.761  164  -  10.925 
Equipamentos de comunicação  11.875  -  -  11.875 
Maq. aparelhos e utensílios  46.391  1.599  -  47.989 
Outros equipamentos  3.529  -  -  3.529 
Equipamentos de informática  195.813  32.706  -  228.519 
Bens reavaliados  117.677  -  -  117.678 

  750.456  46.865  -  797.320 
(-) Deprec. acumulada ( 295.843 )  ( 76.913 )  - ( 372.756 ) 
(-) Deprec. Acumul. – Bens Reav. ( 117.678 )   -  - ( 117.678 ) 

  336.935 ( 30.048 )   -  306.886  

 
 
 
 
8. FORNECEDORES  R$  

  2016  2015  

      
Fornecedores Diversos  18.248  42.147  

      
  18.248  42.147  

 
9. OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E TRIBUTÁRIAS 
  R$  

  2016  2015  

      
Obrigações Previdenciárias      
INSS a Pagar s/ Folha  3.390  3.016  
INSS a Pagar s/ Serviços de Terceiros  549  -  
FGTS a Pagar  9.001  8.969  
INSS a Recolher  43.288  64.770  

  56.229  76.755  

      
Obrigações Tributárias Sociais      
IRRF a Pagar – Empregados   12.393  10.539  
IRRF a Pagar – Terceiros  7.795  8.712  
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Pis s/ Folha de Pagamento  1.554  1.452  
ISS Terceiros  2.398  1.601  

  24.140  22.304  

      
Obrigações Tributárias      
Pis, Cofins e CSLL  12.742  15.415  

  12.742  15.415  

      
Total das Obrigações Previdenciárias e Tributárias  93.111  114.474  
 
10. CONVÊNIOS A REALIZAR 
  R$  

  2016  2015  

      
Convênios a realizar – FAR  7.865  245.091  
Convenios a realizar – PRONATEC  222.504  205.716  
Convênios a realizar – BAR  440.072  -  
Convênios a realizar – REDE E – TEC  26.251  -  

      
  696.692  450.807  

 
11. PROVISÕES TRABALHISTAS  
  R$  

  2016  2015  

      
Provisão de Férias  20.817  46.842  
Provisão de INSS s/ Férias  4.268  9.603  
Provisão de FGTS s/ Férias  1.665  3.747  
Provisão de PIS s/ Férias  208  468  

      
  26.958  60.660  

 
São constituídas mensalmente provisões trabalhistas para férias e 13º salário, acrescidas dos respectivos encargos. 
 
 
 
12. PATRIMÔNIO SOCIAL 
 
Patrimônio Social 
O patrimônio social está representado pelo patrimônio inicial do SENAR-PE, acrescido dos superávits e subtraído 
dos déficits apurados anualmente desde a data da sua constituição.  
 
13. APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
 
Os recursos da Entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Regimento 
Interno, demonstrados pelas suas despesas e investimentos patrimonias. 
 
 
14. CONTINGÊNCIAS 
 
Baseada na opinião da sua assessoria jurídica, a Administração entende não haver necessidade de constituição de 
quaisquer provisões para contingências no exercício de 2016. 
 
 
 
15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
A entidade participa em operações com diversos instrumentos financeiros, com o objetivo de administrar a 
disponibilidade financeira de suas operações, suprir as necessidades eventuais de caixa e manter seu 
endividamento em níveis compatíveis, tudo para consecução dos seus objetivos. 
Os saldos contábeis e os valores de mercado dos principais instrumentos financeiros inclusos no balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2016 estão a seguir demonstrados: 
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   R$ 
Saldo contábil ou 
valor de mercado 

   
Caixa e equivalentes de caixa   8.071.537 
Dotações orçamentárias a receber  755.720 
 
 
Caixa e equivalentes de caixa: Os saldos em conta corrente e em aplicações financeiras mantidos em bancos têm 
seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis. 
 
Dotações orçamentárias a receber: São os valores provenientes das dotações orçamentárias a receber todos os 
meses, tem seus valores de mercado idênticos aos saldos contábeis. 

 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

PIO GUERRA JÚNIOR 
PRESIDENTE 

CPF 016.604.704-04 

ADRIANO LEITE MORAES 
SUPERINTENDENTE 
CPF 377.617.574-53 

LADJANE M. DA COSTA LEANDRO 
CRC 015746/0-4 PE 
CPF 773.614.154-15              



  

 

9.CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DE ÓRGÃOS DE CONTROLE 
 

9.1 Tratamento de determinações e recomendações do TCU 
 

No Exercício de 2016, não houve deliberações do TCU. 

 

9.2 Tratamento de recomendações do Órgão de Controle Interno   

 

Com relação à CGU, recebemos o seguinte documento: 

Ofício nº 16588/2016/NAC2/PE/Regional/PE-CGU, datado de 23/09/2016, com o seguinte   assunto: 

Monitoramento da Gestão – Levantamento de Informações – ano base 2016.  

 

9.3 Demonstração da conformidade do cronograma de pagamentos de obrigações com o 
disposto no Art. 5º da Lei 8.666/1993 

 

Não se Aplica. As contratações de obras, serviços, compras e alienações do SENAR são precedidas de licitação 

obedecidas pelo disposto no Regulamento de Licitações e Contratos – RLC, aprovado pela Resolução nº 001/CD de 

22/02/2006.  
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12 ANEXOS E APÊNDICES 

 

Tabela  01 - Formação Profissional Rural 2016 
Nº Nome Participante Turma 

Carga 
Horária 

Custo Custo Médio 
Custo 
Médio 

Ocupação / 
CBO 

Natureza de Programação 
Tipo de 

Programação 
Público Alvo 

    matriculados concluidos       p/participantes p/turma         

1 ARTESÃO - TENERIFE - 40H  24 20 2 80 8.472,00 353,00 4.236,00 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

2 
ARTESÃO - TRABALHADOR ARTESÃO DO 
COURO - 160H 30 27 2 320 21.956,00 731,87 10.978,00 

Artesão 
bordador 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA CURSO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

3 ARTESÃO- TRABALHADOR ARTESÃO DO 
COURO-200H 

30 21 2 400 35.816,00 1.193,87 17.908,00 Artesão do 
couro 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

4 
ARTESÃO- ARTESANATO EM COURO E PELE-
40H 

156 128 13 520 50.744,00 325,28 3.903,38 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

5 
ARTESÃO- ARTESANATO EM MATERIAL 
RECICLÁVEL-40H 72 64 6 240 26.428,00 367,06 4.404,67 

Artesão 
bordador APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

6 ARTESÃO- ARTESANATO EM PAPEL - 
EMBALAGENS-24H 

84 72 7 168 19.620,00 233,57 2.802,86 Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

7 
ARTESÃO- ARTESANATO EM RENDAS, 
BORDADOS E CONGÊNERES - MACRAMÊ-40H 

36 33 3 120 10.444,00 290,11 3.481,33 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

8 
ARTESÃO- ARTESANATO EM TECIDO - 
COSTUMIZAÇÃO-24H 84 80 7 168 18.962,00 225,74 2.708,86 

Artesão 
bordador APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

9 ARTESÃO- ARTESANATO EM TECIDO - 
FABRICAÇÃO DE BONECAS DE PANO-24H 

96 92 8 192 22.039,00 229,57 2.754,88 Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

10 
ARTESÃO- ARTESANATO EM TECIDO - 
SANDÁLIAS-24H 

24 20 2 48 5.656,00 235,67 2.828,00 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

11 
ARTESÃO- ARTESANTAO EM TECIDO - 
FUXICOS E RETALHOS-40H 84 71 7 280 29.784,00 354,57 4.254,86 

Artesão 
bordador APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

12 ARTESÃO EM CROCHÊ - 40H  36 29 3 120 11.892,00 330,33 3.964,00 Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

13 ARTESÃO-BORDADO CAMA E MESA-40H 84 75 7 280 28.496,00 339,24 4.070,86 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

14 ARTESÃO-BORDADO EM FITAS-40H 204 188 17 680 69.088,00 338,67 4.064,00 
Artesão 
bordador APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

15 ARTESÃO-BORDADO PONTO DE CRUZ-40H 24 22 2 80 8.252,00 343,83 4.126,00 Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

16 ARTESÃO-BORDADO RECÉM NASCIDO-40H 60 55 5 200 20.160,00 336,00 4.032,00 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 
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17 ARTESÃO-BORDADO VAGONITE-32H 12 12 1 32 3.575,00 297,92 3.575,00 
Artesão 
bordador APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

18 
ARTESÃO-EM ARGILA E CONGÊNERES-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS DE BARRO-40H 

36 32 3 120 13.784,00 382,89 4.594,67 
Artesão 
bordador 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

19 
ARTESÃO-FABRICAÇÃO DE PEÇAS COM 
FIBRA DE BANANEIRA-40H 

24 20 2 80 9.208,00 383,67 4.604,00 Artesão tecelão APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

20 
ARTESÃO-RENDA RENASCENÇA - PONTOS 
BÁSICOS-40H 36 34 3 120 11.992,00 333,11 3.997,33 

Artesão 
rendeiro APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

21 
ARTESÃO-RENDA RENASCENÇA-
COMPOSIÇÃO DE PEÇAS-40H 

24 21 2 80 8.464,00 352,67 4.232,00 
Artesão 
rendeiro 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

22 BENEFICIAMENTO DE CARNE - CAPRINA - 8H 20 20 1 8 695,00 34,75 695,00 
Retalhador de 
carne 

ATUALIZAÇÃO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

23 
BOMBEIRO HIDRÁULICO/ENCANADOR-
MODULADO-80H 110 97 11 880 93.482,00 849,84 8.498,36 Encanador 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA CURSO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

24 
COSTUREIRO-CONFECÇÃO DE PEÇAS DO 
VESTUÁRIO-40H 

252 225 21 840 92.196,00 365,86 4.390,29 
Costureiro na 
confecção em 
série 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

25 
COSTUREIRO-CONFECÇÃO DE PEÇAS 
INTIMAS DO VESTUÁRIO-40H 

84 74 7 280 30.306,00 360,79 4.329,43 

Costureiro, a  
máquina  na 
confecção em 
série 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

26 
CULINÁRIA RURAL - COMIDAS REGIONAIS-
24H 

552 412 46 1.104 144.500,00 261,78 3.141,30 
Auxiliar nos 
serviços de 
alimentação 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

27 ELETRICISTA-40H 160 117 16 640 65.764,00 411,03 4.110,25 
Eletricista de 
manutenção 
eletroeletrônica 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

28 FEIRANTE-32H 12 12 1 32 3.192,00 266,00 3.192,00 Feirante APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

29 JARDINEIRO-24H 96 85 8 192 22.267,00 231,95 2.783,38 Jardineiro APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

30 PEDREIRO-MODULADO-120H 40 37 4 480 44.880,00 1.122,00 11.220,00 Pedreiro QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

31 PINTOR-40H 250 211 25 1.000 108.352,00 433,41 4.334,08 Pintor de obras APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

32 
PRODUTOR AGROPECUÁRIO-CONSULTORIA 
DE PROCESSO-348H 29 29 8 348 161.097,00 5.555,07 20.137,13 

Produtor 
agropecuário, 
em geral 

APERFEIÇOAMENTO CONSULTORIA 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

33 PRODUTOR AGROPECUÁRIO-CONSULTORIA 
DE PROCESSO-904H 

85 85 12 904 95.747,00 1.126,44 7.978,92 
Produtor 
agropecuário, 
em geral 

APERFEIÇOAMENTO CONSULTORIA TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

34 
SEMINÁRIO - CAPRINOCULTURA - MANEJO 
ALIMENTAR-8H  

30 27 1 8 1.185,00 39,50 1.185,00 
Trabalhador da 
caprinocultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

35 
SEMINÁRIO - CAPRINOCULTURA - MANEJO 
SANITÁRIO-8H  30 6 1 8 1.185,00 39,50 1.185,00 

Trabalhador da 
caprinocultura APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

36 SEMINÁRIO - VIVEIRISTA-8H 12 9 1 8 1.348,00 112,33 1.348,00 

Trabalhador na 
produção de 
mudas e 
sementes 

ATUALIZAÇÃO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 
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37 
SEMINÁRIO NA APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS-8H 150 108 6 48 2.762,00 18,41 460,33 

Trabalhador 
volante da 
agricultura 

ATUALIZAÇÃO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

38 
SEMINÁRIO NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 
POR GOTEJAMENTO-8H 

30 23 1 8 695,00 23,17 695,00 

Trabalhador na 
operação de 
sistema de 
irrigação 
localizada 
(microaspersão 
e gotejamento) 

ATUALIZAÇÃO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

39 
SEMINÁRIO NO CULTIVO DE PLANTAS 
ORNAMENTAIS-TERRÁRIO-8H 

30 9 1 8 695,00 23,17 695,00 
Trabalhador no 
cultivo de flores 
em vaso 

ATUALIZAÇÃO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

40 
TRABALHADOR EM TURISMO RURAL- 
CULINÁRIA - MANIPULAÇÃO DOS ALIMENTOS-
24H 

12 12 1 24 3.127,00 260,58 3.127,00 
Cozinhador 
(conservação 
de alimentos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

41 
TRABALHADOR EM TURISMO RURAL-
ACOLHIDA NO MEIO RURAL-32H 

75 55 5 160 16.081,00 214,41 3.216,20 Guia de turismo APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

42 
TRABALHADOR EM TURISMO RURAL-
MODULAÇÃO-120H 

30 21 2 240 23.880,00 796,00 11.940,00 Guia de turismo 
QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

43 
TRABALHADOR EM TURISMO RURAL-
POUSADAS RURAIS - CAMAREIRA-32H 135 85 9 288 26.234,00 194,33 2.914,89 Guia de turismo APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

44 
TRABALHADOR EM TURISMO RURAL-
ROTEIROS, TRILHAS E CAMINHADAS 
ECOLÓGICAS-32H 

30 18 2 64 6.403,00 213,43 3.201,50 Guia de turismo APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

45 TRABALHADOR EM VIVEIROS(VIVEIRISTA)-
24H 

144 127 12 288 36.780,00 255,42 3.065,00 

Trabalhador na 
produção de 
mudas e 
sementes 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

46 
TRABALHADOR NA ADMINISTRAÇÃO DE 
ASSOCIAÇÕES E SINDICATOS RURAIS-32H 

15 7 1 32 3.511,00 234,07 3.511,00 
Supervisor de 
exploração 
agrícola 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

47 
TRABALHADOR NA ADMINISTRAÇÃO DE 
PROPRIEDADES EM REGIME DE ECONOMIA 
FAMILIAR-32H 

15 9 1 32 3.631,00 242,07 3.631,00 
Supervisor de 
exploração 
agrícola 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

48 
TRABALHADOR NA AGRICULTURA 
ORGÂNICA-24H 

96 83 8 192 23.985,00 249,84 2.998,13 
Trabalhador 
volante da 
agricultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

49 
TRABALHADOR NA APICULTURA - 
MODULADO-312H 15 12 1 312 37.550,00 2.503,33 37.550,00 

Trabalhador na 
apicultura 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA CURSO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

50 TRABALHADOR NA APICULTURA-MANEJO-40H 96 80 8 320 34.812,00 362,63 4.351,50 Trabalhador na 
apicultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

51 
TRABALHADOR NA APLICAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS-24H 

435 357 29 696 49.549,00 113,91 1.708,59 
Trabalhador 
volante da 
agricultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

52 TRABALHADOR NA AVICULTURA BÁSICA-24H 204 180 17 408 48.160,00 236,08 2.832,94 
Trabalhador da 
avicultura de 
postura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

53 TRABALHADOR NA AVICULTURA DE 
POSTURA-24H 

24 23 2 48 5.688,00 237,00 2.844,00 
Trabalhador da 
avicultura de 
corte 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

54 
TRABALHADOR NA BOVINOCULTURA DE 
LEITE-HIGIENE NA ORDENHA DO LEITE-24H 

12 12 1 24 2.659,00 221,58 2.659,00 
Trabalhador da 
pecuária 
(bovinos leite) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 
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55 
TRABALHADOR NA BOVINOCULTURA DE 
LEITE-MANEJO DO REBANHO LEITEIRO-32H 48 45 4 128 14.376,00 299,50 3.594,00 

Trabalhador da 
pecuária 
(bovinos leite) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

56 
TRABALHADOR NA BOVINOCULTURA DE 
LEITE-MANEJO SANITÁRIO-24H 

12 11 1 24 1.536,00 128,00 1.536,00 
Trabalhador da 
pecuária 
(bovinos leite) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

57 
TRABALHADOR NA BOVINOCULTURA DE 
LEITE-MANEJO SANITÁRIO-32H 

12 11 1 32 3.409,00 284,08 3.409,00 
Trabalhador da 
pecuária 
(bovinos leite) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

58 
TRABALHADOR NA CAPRINOCULTURA-
MANEJO ALIMENTAR-24H 48 38 4 96 12.537,00 261,19 3.134,25 

Trabalhador da 
caprinocultura APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

59 
TRABALHADOR NA CAPRINOCULTURA-
MANEJO DO REBANHO-24H 

180 142 15 360 44.652,00 248,07 2.976,80 
Trabalhador da 
caprinocultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

60 
TRABALHADOR NA CAPRINOCULTURA-
MANEJO PROFILÁTICO SANITÁRIO-24H 

48 44 4 96 12.369,00 257,69 3.092,25 
Trabalhador da 
caprinocultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

61 
TRABALHADOR NA CAPRINOCULTURA-
MANEJO REPRODUTIVO-24H 24 22 2 48 5.899,00 245,79 2.949,50 

Trabalhador da 
caprinocultura APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

62 
TRABALHADOR NA EQÜIDEOCULTURA-
CASQUEAMENTO-24H 

24 21 2 48 5.227,00 217,79 2.613,50 
Trabalhador da 
pecuária 
(eqüinos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

63 
TRABALHADOR NA EQÜIDEOCULTURA-DOMA 
RACIONAL DE EQUIDEOS-32H 

60 51 5 160 17.610,00 293,50 3.522,00 
Trabalhador da 
pecuária 
(eqüinos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

64 
TRABALHADOR NA EQÜIDEOCULTURA-
MANEJO DE RÉDEAS EM EQUINOS-24H 24 22 2 48 5.642,00 235,08 2.821,00 

Trabalhador da 
pecuária 
(eqüinos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

65 
TRABALHADOR NA EQÜIDEOCULTURA-
PREPARAÇÃO DE ANIMAIS PARA EVENTOS-
32H 

15 9 1 32 4.687,00 312,47 4.687,00 
Trabalhador da 
pecuária 
(eqüinos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

66 
TRABALHADOR NA FABRICAÇÃO CASEIRA DE 
MELADO, AÇÚCAR MASCAVO E RAPADURA-
24H 

12 12 1 24 1.293,00 107,75 1.293,00 Fermentador APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

67 
TRABALHADOR NA FABRICAÇÃO DE 
LICORES, VINHOS E VINAGRES-40H 

192 150 16 640 69.640,00 362,71 4.352,50 Alambiqueiro APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

68 
TRABALHADOR NA FRUTICULTURA BÁSICA-
24H 24 13 2 48 5.656,00 235,67 2.828,00 

Trabalhador no 
cultivo de 
espécies 
frutíferas 
rasteiras 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

69 TRABALHADOR NA OLERICULTURA BÁSICA-
MODULADO-48H 

165 113 11 528 58.543,00 354,81 5.322,09 
Trabalhador na 
olericultura 
(legumes) 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

70 
TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE CARREGADEIRAS-CANA-
DE-AÇÚCAR-40H 

15 14 1 40 2.552,00 170,13 2.552,00 
Operador de 
carregadeira 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

71 

TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE SISTEMAS 
CONVENCIONAIS DE IRRIGAÇÃO POR 
ASPERSÃO-32H 

12 10 1 32 1.548,00 129,00 1.548,00 

Trabalhador na 
operação de 
sistemas 
convencionais 
de irrigação por 
aspersão 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 
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72 

TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE SISTEMAS 
CONVENCIONAIS DE IRRIGAÇÃO POR 
ASPERSÃO-FERTIRRIGAÇÃO-24H 

30 25 2 48 5.198,00 173,27 2.599,00 

Trabalhador na 
operação de 
sistemas 
convencionais 
de irrigação por 
aspersão 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

73 
TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 
POR GOTEJAMENTO-32H 

108 78 9 288 35.419,00 327,95 3.935,44 

Trabalhador na 
operação de 
sistema de 
irrigação 
localizada 
(microaspersão 
e gotejamento) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

74 
TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE TRATORES AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍCOLA)-40H 

120 88 8 320 24.656,00 205,47 3.082,00 Tratorista 
agrícola 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

75 
TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE TRATORES AGRÍCOLAS 
(TRATORISTA/AGRÍCOLA)-80H 

225 184 15 1.200 116.216,00 516,52 7.747,73 
Tratorista 
agrícola 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

76 TRABALHADOR NA OVINOCULTURA-
FENAÇÃO-24H 

36 18 3 72 9.384,00 260,67 3.128,00 Trabalhador da 
ovinocultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

77 
TRABALHADOR NA OVINOCULTURA-MANEJO 
DO REBANHO OVINO-24H 

84 69 7 168 21.005,00 250,06 3.000,71 
Trabalhador da 
ovinocultura 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

78 
TRABALHADOR NA PANIFICAÇÃO-BISCOITOS 
E BOLACHAS-24H 528 468 44 1.056 115.982,00 219,66 2.635,95 

Masseiro 
(massas 
alimentícias) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

79 TRABALHADOR NA PANIFICAÇÃO-BOLOS E 
TORTAS-40H 

528 443 44 1.760 189.266,00 358,46 4.301,50 Confeiteiro APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

80 TRABALHADOR NA PANIFICAÇÃO-PÃES-24H 480 415 40 960 108.816,00 226,70 2.720,40 Padeiro APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

81 
TRABALHADOR NA PISCICULTURA-MANEJO-
32H 84 70 7 224 24.337,00 289,73 3.476,71 

Criador de 
peixes APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

82 

TRABALHADOR NA PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS VEGETAIS, COMPOTAS, 
FRUTOS CRISTALIZADOS E DESIDRATADOS-
DOCES-24H 

312 268 26 624 79.012,00 253,24 3.038,92 
Cozinhador 
(conservação 
de alimentos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

83 

TRABALHADOR NA PRODUÇÃO DE 
CONSERVAS VEGETAIS, COMPOTAS, 
FRUTOS CRISTALIZADOS E DESIDRATADOS-
HORTALIÇAS-24H 

192 156 16 384 45.313,00 236,01 2.832,06 
Cozinhador 
(conservação 
de alimentos) 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

84 
TRABALHADOR NA PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO LEITE-IOGURTE-16H 420 342 35 560 71.168,00 169,45 2.033,37 

Trabalhador de 
tratamento do 
leite e 
fabricação de 
laticínios e 
afins 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

85 
TRABALHADOR NA PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS DO LEITE-QUEIJO-24H 408 334 34 816 104.491,00 256,11 3.073,26 

Trabalhador de 
tratamento do 
leite e 
fabricação de 
laticínios e 
afins 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 
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86 
TRABALHADOR NA SUINOCULTURA-MANEJO 
DO REBANHO DE SUINOS-24H 72 70 6 144 18.674,00 259,36 3.112,33 

Trabalhador da 
suinocultura APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

87 
TRABALHADOR NA TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DA MANDIOCA-24H 

24 17 2 48 6.417,00 267,38 3.208,50 
Operador de 
processo de 
moagem 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

88 
TRABALHADOR NA TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 
EM EMBUTIDOS E DEFUMADOS-24H 

60 38 5 120 14.385,00 239,75 2.877,00 
Defumador de 
carnes e 
pescados 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

89 
TRABALHADOR NA TRANSFORMAÇÃO 
CASEIRA DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 
EM EMBUTIDOS E DEFUMADOS-40H 

84 71 7 280 29.794,00 354,69 4.256,29 
Defumador de 
carnes e 
pescados 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

90 
TRABALHADOR NO BENEFICIAMENTO DE 
CARNE-CORTES COMERCIAIS CAPRINA-24H 156 115 13 312 39.664,00 254,26 3.051,08 

Retalhador de 
carne APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

91 TRABALHADOR NO BENEFICIAMENTO E NA 
CONSERVAÇÃO DO PESCADO-32H 

132 120 11 352 41.288,00 312,79 3.753,45 
Defumador de 
carnes e 
pescados 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

92 
TRABALHADOR NO CULTIVO DE PLANTAS 
INDUSTRIAIS - CANA-DE-AÇÚCAR-
ADUBAÇÃO-24H 

45 33 3 72 3.456,00 76,80 1.152,00 
Trabalhador da 
cultura de 
cana-de-açúcar 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

93 TRABALHADOR NO CULTIVO DE PLANTAS 
MEDICINAIS-24H 

60 48 5 120 14.685,00 244,75 2.937,00 

Trabalhador da 
cultura de 
plantas 
aromáticas e 
medicinais 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

94 
TRABALHADOR RURAL NA LAVOURA 
CANAVIEIRA-FORMAÇÃO DE LÍDERES-
MODULADO-84H 

50 20 1 84 5.636,00 112,72 5.636,00 
Trabalhador da 
cultura de 
cana-de-açúcar 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

95 
TRABALHADOR RURAL NA OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS-
MODULADO-295H 

50 28 1 295 33.723,00 674,46 33.723,00 Tratorista 
agrícola 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

96 
TRABALHADOR RURAL NA OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS-
MODULADO-80H 

100 51 2 160 11.088,00 110,88 5.544,00 
Tratorista 
agrícola 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL BÁSICA 

CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

  TOTAL GERAL 9.873 8.080 793 27.103 3.063.479,00             
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Tabela 02 - Promoção Social 2016 
Nº Nome Participante Turma 

Carga 
Horária 

Custo Custo Médio Custo Médio 
Área de 

Atividade 
Atividade 

Tipo de 
Programação 

Público Alvo 

    matriculados realizados       p/participantes p/turma         

1 

ADMINISTRAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS 
COMUNITÁRIOS-24H 30 22 2 48 5.750,00 191,67 2.875,00 Educação 

Educação para organização 
comunitária CURSO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

2 

ARTESANATO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS-
40H 

168 149 14 560 52.412,00 311,98 3.743,71 Artesanato 
Artesanato de materiais 
recicláveis 

TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

3 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE BORDADO 
CAMA E MESA-40H 

180 139 15 600 59.788,00 332,16 3.985,87 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

4 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE BORDADO 
MACRAMÊ-40H 

108 98 9 360 34.560,00 320,00 3.840,00 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

5 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE BORDADO 
PONTO DE CRUZ-40H 

24 21 2 80 8.496,00 354,00 4.248,00 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

6 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE BORDADO 
RECÉM NASCIDO-40H 

36 21 3 120 12.908,00 358,56 4.302,67 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

7 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE BORDADO 
VAGONITE-32H 

108 92 9 288 29.005,00 268,56 3.222,78 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

8 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE BORDADOS 
EM FITAS-40H 

276 246 23 920 90.396,00 327,52 3.930,26 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

9 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-FABRICAÇÃO DE PEÇAS EM 
CROCHÊ-40H 

132 114 11 440 44.808,00 339,45 4.073,45 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

10 

ARTESANATO DE RENDAS, BORDADOS E 
CONGÊNERES-TENERIFE-40H 

84 76 7 280 27.330,00 325,36 3.904,29 Artesanato Artesanato de bordados TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

11 

ARTESANATO DE SEMENTES, CASCAS, 
FOLHAS E FLORES-FABRICAÇÃO DE PEÇAS 
COM FIBRA DE BANANEIRA-40H 

84 71 7 280 24.588,00 292,71 3.512,57 Artesanato 
Artesanato de sementes, 
cascas, folhas e flores TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

12 

ARTESANATO EM ARGILA E CONGÊNERES-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS DE BARRO-40H 

48 39 4 160 18.144,00 378,00 4.536,00 Artesanato 
Artesanato em argila e 
congêneres 

TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

13 

ARTESANATO EM COURO E PELE-
FABRICAÇÃO DE PEÇAS EM COURO E PELE 
DE ANIMAIS-40H 

192 152 16 640 68.124,00 354,81 4.257,75 Artesanato Artesanato em couro e pele TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

14 
ARTESANATO EM PAPEL-EMBALAGENS-24H 240 200 20 480 58.012,00 241,72 2.900,60 Artesanato 

Artesanato em papel e 
papelão 

TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

15 
ARTESANATO EM PAPEL-EMBALAGENS-4H 225 107 9 36 7.627,00 33,90 847,44 Artesanato 

Artesanato em papel e 
papelão 

OFICINA 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 
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16 

ARTESANATO EM TECIDOS-
COSTUMIZAÇÃO-24H 72 63 6 144 14.743,00 204,76 2.457,17 Artesanato Artesanato em tecidos TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

17 

ARTESANATO EM TECIDOS-FABRICAÇÃO 
DE BONECAS DE PANO-24H 

264 238 22 528 61.496,00 232,94 2.795,27 Artesanato Artesanato em tecidos TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

18 

ARTESANATO EM TECIDOS-FUXICO E 
RETALHOS-40H 

120 110 10 400 37.908,00 315,90 3.790,80 Artesanato Artesanato em tecidos TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

19 
ARTESANATO EM TECIDOS-SANDÁLIAS-24H 84 75 7 168 18.879,00 224,75 2.697,00 Artesanato Artesanato em tecidos TREINAMENTO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

20 

ARTESANATO RENDA RENASCENÇA - 
COMPOSIÇÃO DE PEÇAS - 40H 

24 20 2 80 7.698,00 320,75 3.849,00 Artesanato Artesanato de rendas TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

21 

ARTESANATO RENDA RENASCENÇA - 
PONTOS BÁSICOS - 40H 

96 85 8 320 32.912,00 342,83 4.114,00 Artesanato Artesanato de rendas TREINAMENTO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

22 

ASSOCIATIVISMO-24H 270 204 18 432 43.329,00 160,48 2.407,17 Educação Educação para organização 
comunitária 

CURSO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

23 

COOPERATIVISMO-24H 120 88 8 192 19.245,00 160,38 2.405,63 Educação 
Educação para organização 
comunitária 

CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

24 
CORTE E COSTURA-40H 120 106 10 400 41.665,00 347,21 4.166,50 Artesanato Artesanato em tecidos TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 

PROD.RURAIS 

25 

DOENÇAS INFECTO-PARISITÁRIAS DO 
HOMEM-PREVENÇÃO DE DOENÇAS-16H 

30 19 2 32 4.188,00 139,60 2.094,00 Saúde Doenças transmissíveis CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

26 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL-PRESERVAÇÃO DO 
MEIO AMBIENTE-24H 90 58 6 144 15.093,00 167,70 2.515,50 Educação Educação ambiental CURSO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

27 

EDUCAÇÃO PARA A INCLUSÃO-INCLUSÃO 
DIGITAL RURAL 16H 

70 38 7 112 10.788,00 154,11 1.541,14 Educação Educação para a inclusão CURSO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

28 

EDUCAÇÃO PARA A INCLUSÃO-
INFORMÁTICA MÓDULO I I - 20H 

430 294 43 860 74.759,00 173,86 1.738,58 Educação Educação para a inclusão CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

29 

EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO-
PREPARAÇÃO PARA INGRESSO NO 
TRABALHO-16H 

15 11 1 16 985,00 65,67 985,00 Educação Educação para o trabalho CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

30 

OFICINA - ARTESANATO DE MATERIAIS 
RECICLÁVEIS-4H 

50 33 2 8 1.707,00 34,14 853,50 Artesanato 
Artesanato de materiais 
recicláveis 

OFICINA 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

31 
OFICINA - Artesanato em Couro e Pele - 2H 100 49 5 10 660,00 6,60 132,00 Artesanato Artesanato em couro e pele OFICINA 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

32 

OFICINA - ARTESANATO EM COURO E PELE-
4H 

120 41 6 24 6.201,00 51,68 1.033,50 Artesanato Artesanato em couro e pele OFICINA TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

33 

OFICINA - ARTESANATO EM PAPEL - 
EMBALAGENS - 2H 

100 50 5 10 693,00 6,93 138,60 Artesanato Artesanato em tecidos OFICINA 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

34 

OFICINA - ARTESANATO EM TECIDO-
COSTUMIZAÇÃO-4H 80 71 4 16 3.414,00 42,68 853,50 Artesanato Artesanato em tecidos OFICINA 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

35 

OFICINA - ARTESANATO EM TECIDOS-
FABRICAÇÃO DE BONECAS DE PANO-4H 

140 91 7 28 4.307,00 30,76 615,29 Artesanato Artesanato em tecidos OFICINA TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 



 

47 

 

36 
PALESTRA - ANSIEDADE E EXTRESSE - 8H 1.400 860 14 112 69.372,00 49,55 4.955,14 Saúde Saúde reprodutiva PALESTRA 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

37 
PALESTRA - ANSIEDADE E EXTRESSE-4H 800 295 8 32 15.710,00 19,64 1.963,75 Saúde Saúde reprodutiva PALESTRA 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

38 

SAÚDE E ALIMENTAÇÃO-PRINCIPAIS 
CUIDADOS COM A ALIMENTAÇÃO-16H 

45 27 3 48 5.949,00 132,20 1.983,00 
Alimentação e 
nutrição 

Saúde e alimentação SEMINÁRIO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

39 

SAÚDE NA INFÂNCIA E NA ADOLESCÊNCIA-
CUIDADOS COM A SAÚDE DAS CRIANÇAS E 
JOVENS-16H 

105 84 7 112 9.377,00 89,30 1.339,57 Saúde Saúde materno-infantil SEMINÁRIO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

40 

SAÚDE NA TERCEIRA IDADE-CUIDADO COM 
A SAÚDE DO IDOSO-16H 

150 110 10 160 19.964,00 133,09 1.996,40 Saúde Saúde na terceira idade SEMINÁRIO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

41 

SAÚDE REPRODUTIVA-REPRODUÇÃO 
HUMANA CUIDADOS E PREVENÇÃO-16H 

60 37 4 64 7.880,00 131,33 1.970,00 Saúde Saúde reprodutiva SEMINÁRIO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

42 
SEMINÁRIO DE PRIMEIROS SOCORROS - 8H 50 18 2 16 1.390,00 27,80 695,00 Saúde Prevenção de acidentes SEMINÁRIO 

TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

43 

TRABALHADOR RURAL NA LAVOURA 
CANAVIEIRA-ELEVAÇÃO DE 
ESCOLARIDADE-250H 

50 17 1 250 16.409,00 328,18 16.409,00 Educação Educação para o trabalho CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

44 

TRABALHADOR RURAL NA LAVOURA 
CANAVIEIRA-ELEVAÇÃO DE 
ESCOLARIDADE-295H 

250 214 5 1.475 97.569,00 390,28 19.513,80 Educação Educação para o trabalho CURSO 
TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 

TOTAL GERAL 7.240 4.953 384 11.485 1.186.238,00             
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Tabela 03 - Programa Especial 2016 

Nº Nome Ocupação / CBO Natureza de 
Programação 

Tipo de 
Programação Público Alvo Participante Turma Carga 

Horária Custo 

            matriculados concluidos       

1 EMPREENDEDOR RURAL 
- PER PRESENCIAL FPR 

Produtor 
agropecuário, em 
geral 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 
BÁSICA 

CURSO PRODUTORES 
RURAIS 106 57 7 1.000 194.178,00 

2 
NEGÓCIO CERTO RURAL 
- NCR (PROGRAMA 
NACIONAL) FPR 

Produtor 
agropecuário, em 
geral 

APERFEIÇOAMENTO TREINAMENTO TRAB.RURAIS, 
PROD.RURAIS 318 246 20 920 343.374,00 

TOTAL GERAL 424 303 27 1.920 537.552,00 
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Tabela 04 - Outras  atividades 2016 

Nome Participante Turma 
Carga 

Horária 
Custo 

FESTA DO CAVALO 624 18 54 76.084,88 

AGRINORDESTE 1.166 70 91 50.000,00 

TECNOPEC 20 1 16 3.390,31 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO E DEMANDA DE FORRAGEM NA REGIÃO SEMIÁRIDA-8H 18 1 8 34,88 

APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL DO SENAR-8H 49 2 16 0,00 

PROJETO CAMPO FUTURO - 8H 10 1 8 215,99 

PALESTRA - OPORTUNIDADE NO SENAR - 8H 21 1 8 124,48 

AGROARTE - 2ª FEIRA DA AGRICULTURA E DO ARTESANATO DE INAJÁ 160 1 16 5.000,00 

 II FEIRA DA APRENDIZAGEM RURAL DE PERNAMBUCO 158 1 8 1.360,83 

X TORNEIO LEITEIRO DE CAPRINOS 48 1 8 999,60 

FEIRA DO EMPREENDEDOR 102 10 20 5.578,63 

REUNIÃO DE AVALIAÇÃO DO EXERCÍCIO 24 1 8 21.900,84 

ENCONTRO DE ARTESÕES - MOSTRA DE SABERES E FAZERES 46 1 8 3.588,00 

PALESTRA - CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O USO E CONSERVAÇÃO DO EPI 48 1 8 0,00 

TOTAL GERAL 2.494 110 277 168.278,44 
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Tabela 05 - Demonstrativo de Recursos Humanos 2016 
Nº Nome Tipo de 

Programação 
Público Alvo Participante Turma Carga Horária Custo 

1 
TRABALHADOR NA OPERAÇÃO E NA 
MANUTENÇÃO DE TRATORES AGRÍCOLAS 
(CUSTO OPERACIONAL) - 24H 

TREINAMENTO INSTRUTORES 15 1 24 7.215,24 

2 TREINAMENTO SENAR NAS NUVENS - 8H CURSO INSTRUTORES 17 1 8 0,00 

3 TREINAMENTO DO PROGRAMA APOENA-24H TREINAMENTO INSTRUTORES, SUPERVISORES 32 2 48 15.336,60 

4 WHORKSHOP E DIA DE CAMPO TREINAMENTO DIRIGENTES DO SENAR 1 1 8 3.057,53 

5 
CAPACITAÇÃO - SECRETÁRIOS ESCOLARES - 
REDE-E-TEC TREINAMENTO 

COLABORADORES DO SENAR (INSTRUTORES, 
MOBILIZADORES, SUPERVISORES, TÉCNICOS OU 
EQUIVALENTES) 

2 1 15 2.175,37 

6 
CAPACITAÇÃO DE INSTRUTORES CAMPO 
FUTURO TREINAMENTO 

COLABORADORES DO SENAR (INSTRUTORES, 
MOBILIZADORES, SUPERVISORES, TÉCNICOS OU 
EQUIVALENTES) 

2 1 40 6.638,07 

7 ENCONTRO TÉCNICO ÁREA DE SAÚDE 
PREVENTIVA ENCONTRO SUPERVISORES 2 1 16 2.004,86 

8 
CAPACITAÇÃO EM GESTÃO DE SISTEMAS 
IRRIGAÇÃO LOCALIZADA TREINAMENTO INSTRUTORES 2 1 32 6.113,14 

9 
REUNIÃO DO FÓRUM DA ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E GERENCIAL DO SENAR  CURSO DIRIGENTES DO SENAR 1 1 16 0,00 

10 FORMAÇÃO INICIAL A METODOLOGIA E AO 
SOFTWARE RURAL INVEST - 80H 

TREINAMENTO INSTRUTORES, SUPERVISORES 32 1 80 1.758,10 

11 I SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA DO 
SENAR 

TREINAMENTO SUPERVISORES 2 1 8 1.274,05 

TOTAL GERAL 108 12 295 45.572,96 
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TABELA 06 - APRENDIZAGEM RURAL 2016 
Nº de 
ordem Turma   Empresa Curso Município Local Turno 

Nº de 
alunos 

Carga 
Horária Inicio/Fim 

1 Usina União Indústria 

Trabalhadores da 
Mecanização 

Agrícola Primavera Sede da Usina manhã 20 960 
15.02.2016     
28.01.2017 

2 
Companhia Alcoolquímica 

Nacional 

Auxiliar 
Administrativo 

Financeiro 
Vitória de 

Santo Antão Sede da Usina manhã 30 960 
15.02.2016     
28.01.2017 

3 Paudalho Agropecuária Magarefes e Afins Paulista 
Abatedouro Pinto 

Formoso manhã 12 800 
14.03.2016        
22.02.2017 

4 Agropecuária Vale da Uvas                 

Supervisores na 
Exploração 

Agrícola Petrolina 
Sindicato Rural 

de Petrolina Manhã  30 800 11.04.16   27.01.17 

5 Agropecuária Vale da Uvas                 

Supervisores na 
Exploração 

Agrícola Petrolina 
Sindicato Rural 

de Petrolina Tarde 23 800 11.04.16   27.01.17 

6 

1. Hidrotec(12)                               
2. Fazenda Sassaki(3)  3.Seiki 

Shimabucuo (8) 

Supervisores na 
Exploração 

Agrícola Petrolina 
Sindicato Rural 

de Petrolina manhã 23 800 11.04.16   27.01.17 

7 
1. Frutos do Sol(10) 2. Secchi 

Agrícola (7)   

Supervisores na 
Exploração 

Agrícola Petrolina 
Sindicato Rural 

de Petrolina Tarde 27 800 11.04.16   27.01.17 

8  Agropecuária Labrunier 

Supervisores na 
Exploração 

Agrícola Lagoa Grande 
Escola Dom 

Hélder Câmara Manhã 32 800 11.04.16   27.01.17 

9 GVS  Fruit Company 

Supervisores na 
Exploração 

Agrícola Lagoa Grande 
Escola Dom 

Hélder Câmara Tarde 25 800 11.04.16   27.01.17 

10 
Companhia Alcoolquímica 

Nacional 

Mecânico de 
Manutenção de 

Tratores 
Vitória de 

Santo Antão Sede da Usina manhã 30 960 
11.04.2016   
27.01.2017 

11 
Queiroz Galvão Supervisores na 

Exploração Agrícola 
Petrolina SEST-SENAT Tarde 27 800 06.06.2016 

27.03.2017 



 

52 

 

12 
Queiroz Galvão Frutos do Sol 

Trabalhadores 
Agrícola na 
Fruticultura 

Petrolina Sindicato Rural 
de Petrolina Manhã 29 960 18.07.2016 

03.07.2017 

13 
Usina Trapiche 

Auxiliar 

Administrativo 

Financeiro 

Sirinhaém Sede da Usina Manhã 20 960 20.07.2016 
10.07.2017 

14 
Ara Agrícola 

Trabalhadores 
Agrícola na 
Fruticultura 

Petrolina Sindicato Rural 
de Petrolina Manhã 17 960 1.08.2016 a 

20.07.2017 

15 
Usina Bom Jesus 

Trabalhador na 
Cultura da Cana de 

Açúcar 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 
Sede da Usina Manhã 23 960 01.08.16  a 

21.07.2017       

16 
Usina Bom Jesus 

Trabalhador na 
Cultura da Cana de 

Açúcar 

Cabo de 
Santo 

Agostinho 
Sede da Usina Manhã 22 960 01.08.16   a 

21.07.2017           

17 
Natto 

Aprendizagem da 
Avicultura de 

Postura e de Corte 
Belo Jardim Sede da Natto Manhã 27 800 8/08/2016 a 

26.05.2017 

18 
Usina São José 

Auxiliar 
Administrativo e 

Financeiro 
Igarassu Sede da Usina Manhã 19 960 12.09.2016 a 

29.08.2017 

19 
Usina Petribú 

Auxiliar 
Administrativo e 

Financeiro 

Lagoa de 
Itaenga Sede da Usina Manhã 26 960 07.11.2016 a 

24.10.2017 

TOTAL GERAL 462 16800   
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Tabela - 07 Captação de Recursos 2016 

Título Turma Participantes 
Carga 

Horária 
Custo 

Contrato SEBRAE/PE Nº 66/2015 15 201 690  R$ 
225.000,00  

Aprendizagem Rural 19 460 16.800  1000,000,00  

Rede e-Tec 2 38 375  R$   
32.062,50  

TOTAL GERAL 36 699 17.865 
 R$ 
257.062,50  

      

 



 

54 

 

 

Tabela 08 - Municípios atendidos 2016 
Nº MUNICÍPIO QTD CURSOS Nº MUNICÍPIO QTD CURSOS 
1 Abreu e Lima 7 62 Macaparana 1 
2 Afogados da Ingazeira 19 63 Machados 25 
3 Afrânio 1 64 Manari 26 
4 Agrestina 1 65 Mirandiba 28 
5 Águas Belas 3 66 Moreilândia 18 
6 Alagoinha 1 67 Moreno 7 
7 Amaraji 4 68 Nazaré da Mata 3 
8 Angelim 6 69 Orobó 36 
9 Araripina 7 70 Orocó 6 
10 Arcoverde 54 71 Ouricuri 12 
11 Barra de Guabiraba 1 72 Panelas 3 
12 Barreiros 2 73 Paranatama 2 
13 Belém de São Francisco 3 74 Parnamirim 69 
14 Belo Jardim 1 75 Paudalho 2 
15 Bezerros 31 76 Paulista 3 
16 Bom Conselho 11 77 Pedra 4 
17 Bonito 8 78 Pesqueira 8 
18 Brejinho 11 79 Petrolândia 5 
19 Buíque 59 80 Petrolina 45 
20 Cabo de Santo Agostinho 4 81 Poção 2 
21 Cabrobó 66 82 Primavera 1 
22 Camaragibe 1 83 Quipapá 12 
23 Camocim de São Félix 5 84 Quixaba 17 
24 Camutanga 6 85 Recife 4 
25 Canhotinho 5 86 Ribeirão 2 
26 Carnaíba 1 87 Sairé 8 
27 Carnaubeira da Penha 2 88 Salgadinho 1 
28 Carpina 5 89 Salgueiro 2 
29 Caruaru 10 90 Santa Cruz 4 
30 Casinhas 2 91 Santa Cruz da Baixa Verde 18 
31 Cedro 15 92 Santa Cruz do Capibaribe 24 
32 Chã de Alegria 2 93 Santa Filomena 4 
33 Chã Grande 2 94 Santa Maria da Boa Vista 31 
34 Condado 2 95 Santa Terezinha 2 
35 Correntes 17 96 São Benedito do Sul 13 
36 Cumaru 11 97 São Bento do Una 5 
37 Dormentes 7 98 São Caetano 1 
38 Exu 5 99 São João 2 
39 Flores 18 100 São José do Belmonte 19 
40 Frei Miguelinho 1 101 São José do Egito 4 
41 Gameleira 1 102 São Lourenço da Mata 2 
42 Garanhuns 34 103 São Vicente Férrer 1 
43 Goiana 1 104 Serra Talhada 58 
44 Granito 2 105 Serrita 23 
45 Gravatá 22 106 Sertânia 53 
46 Iati 3 107 Sirinhaém 4 
47 Ibimirim 1 108 Surubim 1 
48 Igarassu 21 109 Tabira 4 
49 Inajá 58 110 Tacaimbó 5 
50 Ipojuca 4 111 Taquaritinga do Norte 4 
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51 Itaíba 37 112 Terezinha 1 
52 Itamaracá 1 113 Terra Nova 17 
53 Itapissuma 11 114 Timbaúba 1 
54 Jaboatão dos Guararapes 1 115 Tracunhaém 3 
55 João Alfredo 13 116 Triunfo 2 
56 Joaquim Nabuco 2 117 Tupanatinga 17 
57 Jurema 30 118 Tuparetama 1 
58 Lagoa de Itaenga 10 119 Venturosa 3 
59 Lagoa do Carro 2 120 Verdejante 5 
60 Lagoa Grande 5 121 Vicência 3 
61 Lajedo 10 122 Vitória de Santo Antão 7 
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Tabela - 09  Parcerias - 2016 
Nº SOLICITANTES MUNICÍPIOS 

1 AGRICULTURA DO VALE S.A -AGRIVALE Petrolina 

2 AGROCAN  Joaquim Nabuco 

3 AGROPECUÁRIA LABRUNIER LTDA  Lagoa Grande 

4 AGROPECUÁRIA RORIZ DANTAS LTDA - AGRODAN  Belém de São Francisco 

5 AGROPECUARIA VALE DAS UVAS LTDA  Petrolina 

6 AGROPECUÁRIA VALE DAS UVAS-LABRUNIER III  Petrolina 

7 ARA EMPREENDIMENTOS LTDA  Petrolina 

8 
ASSOCIACAO COMUNITARIA UNIDOS DE MUZELINHA E 
MACAMBIRA São Bento do Una 

9 Associação dos Produtores Rurais Sítio Brejo de Lagoa  São Caetano 

10 
Associação Tuparetamense de Apicultores e 
Meliponicultores - ATAMEL  Tuparetama 

11 B M AGROINDUSTRIAL LTDA  Amaraji 

12 CARASSU MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA LTDA  Barreiros 

13 CEAMUB - Centro de Apoio a Mulher de Barra de Guabiraba  Barra de Guabiraba 

14 
CENTRO DE EMPREENDEDORES CULTURAIS DA MATA 
NORTE DE PERNAMBUCO - CEMPREMATA  Paudalho 

15 Centro Diocesano de Apoio ao Pequeno Produtor - CEDAPP  Alagoinha 

16 Companhia Agrícola Industrial São João  Recife 

17 
COMPANHIA ALCOOLQUIMICA NACIONAL-
ALCOOLQUIMICA  Vitória de Santo Antão 

18 Engenho Bonito  Macaparana 

19 Engenho Cipó Branco  São Vicente Férrer 

20 FAZENDA BETÂNIA  São Benedito do Sul 

21 FRUTOS DO SOL - SECCHI AGRICOLA  Petrolina 

22 FUNASE  Vitória de Santo Antão 

23   Timbaúba 

24 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL Lagoa de Itaenga 

25 GVS FRUIT COMPANY LTDA  Lagoa Grande 

26 HIDROTEC-FAZENDA SASSAKI-SEIKI SHIMABUKURO Petrolina 

27 Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA  Cabo de Santo Agostinho 

28 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO SERTÃO PERNAMBUCANO  Petrolândia 

29 NOTARO ALIMENTOS LTDA  Belo Jardim 

30 PAUDALHO AGROPECUARIA S/A  Paulista 

31 PREFEITURA MUNICIPAL DE AGRESTINA  Agrestina 

32 PREFEITURA MUNICIPAL DE CHÃ DE ALEGRIA  Chã de Alegria 

33 Prefeitura Municipal de Ipojuca  Ipojuca 

34 Prefeitura Municipal de Petrolândia  Petrolândia 

    Recife 

35 PRORURAL : Anselmo Alves Pereira Carpina 

36 Queiroz Galvão Alimentos S/A  Petrolina 

    Ribeirão 

37 SEBRAE  Gameleira 
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    Joaquim Nabuco 

    Caruaru 

    Carpina 

    Condado 

    Nazaré da Mata 

38 Secretaria da Mulher de Pernambuco - SecMulher  Tracunhaém 

    São Lourenço da Mata 

    Panelas 

39 
Secretaria de Micro e Pequena Empresa,Trabalho e 
Qualificação Jaboatão dos Guararapes 

    Camaragibe 

40 SEIKI SHIMABUKURO  Petrolina 

    Inajá 

41 Sindicato  Rural de Manari : Cicero Ailton de Oliveira Manari 

    Pesqueira 

42 Sindicato Rural de  Pesqueira : Jonas  Celso Maia de Brito Poção 

    Chã Grande 

    Salgadinho 

    Cumaru 

    Amaraji 

    Sairé 

    Tacaimbó 

43 Sindicato Rural de Bezerros  Bezerros 

    Camocim de São Félix 

    Quipapá 

    São Benedito do Sul 

    Cumaru 

    Moreno 

    Gravatá 

44 Sindicato Rural de Bonito  Bonito 

    Buíque 

    Tupanatinga 

    Itaíba 

45 Sindicato Rural de Buíque Pedra 

    Arcoverde 

    Venturosa 

    Cabrobó 

    Orocó 

    Moreilândia 

    Santa Maria da Boa Vista 

46 Sindicato Rural de Cabrobó  Petrolina 

    Afrânio 

    Lagoa Grande 

47 SINDICATO RURAL DE CANHOTINHO  Canhotinho 

    Taquaritinga do Norte 

    João Alfredo 

    Casinhas 
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48 Sindicato Rural de Frei Miguelinho  Santa Cruz do Capibaribe 

    Frei Miguelinho 

    Lagoa do Carro 

    Surubim 

    Águas Belas 

    Angelim 

    Bom Conselho 

    Garanhuns 

    Jurema 

    Lajedo 

    Correntes 

49 Sindicato Rural de Garanhuns  Terezinha 

    Iati 

    Canhotinho 

    Quipapá 

    Paranatama 

    São João 

    Pedra 

    São Bento do Una 

    Itapissuma 

    Igarassu 

50 Sindicato Rural de Igarassu  Paulista 

    Abreu e Lima 

    Goiana 

    Inajá 

51 Sindicato Rural de Inajá  Ibimirim 

    Orobó 

52 Sindicato Rural de Machados  Machados 

    Araripina 

    Exu 

53 Sindicato Rural de Ouricuri Santa Cruz 

    Granito 

    Santa Filomena 

    Ouricuri 

    Parnamirim 

    Dormentes 

54 Sindicato Rural de Parnamirim  Moreilândia 

    Terra Nova 

    Serrita 

    Petrolina 

55 SINDICATO RURAL DE PETROLINA  Dormentes 

    Lagoa Grande 

56 Sindicato Rural de Salgueiro  Salgueiro 

57 Sindicato Rural de Santa Maria da Boa Vista  Santa Maria da Boa Vista 

    São José do Belmonte 

    Afogados da Ingazeira 

    Serra Talhada 



 

59 

 

    Santa Cruz da Baixa Verde 

    Flores 

    Quixaba 

58 Sindicato Rural de Serra Talhada Brejinho 

    Tabira 

    Triunfo 

    Santa Terezinha 

    Petrolândia 

    São José do Egito 

    Carnaíba 

    Sertânia 

59 Sindicato Rural de Sertânia  Arcoverde 

  Cedro 

  Mirandiba 

60 Sindicato Rural de Verdejante  Carnaubeira da Penha 

  Serrita 

  Verdejante 

61 Universidade Federal Rural de Pernambuco  Carpina 

62 USINA BOM JESUS S/A  Cabo de Santo Agostinho 

63 USINA CENTRAL OLHO D'AGUA S/A  Camutanga 

64 USINA PETRIBU S/A  Lagoa de Itaenga 

65 USINA SAO JOSE S/A  Igarassu 

66 USINA TRAPICHE S/A  Sirinhaém 

67 USINA UNIAO E INDUSTRIA SA  Primavera 

68 USIVALE INDUSTRIAL E COMÉRCIO LTDA  Vicência 
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TABELA 10 - REDE-E-TEC  2016 

Nome do 
curso Endereço do Polo 

Vagas Curso 
Técnico em 

Agronegócio 

Turma 
A 

Turma 
B 

Periodo 
Letivo 

Carga horária 
no semestre 

Duração 
do curso 

Nível de 
ensino 

Carga horária 
total Objetivo 

Curso Técnico 
em 
Agronegócio 

Avenida Monsenhor José 
Florentino de Oliveira, 07 - Santo 
Amaro - Bezerros - PE, CEP 
55.660-000 

40 19 19 10/08/2016 a 
07/12/2016 

375 horas 4 
semestres 

Técnico de 
nível médio 

1230 horas dos 
quais 20% 
correspondem a 
aulas presenciais 

Ampliar a oferta de educação profissional e 
tecnológica, com a finalidade de disponibilizar 
o acesso ao ensino de qualidade, aos jovens e 
adultos que vivem, trabalham e se vinculam ao 
meio rural, utilizando a modalidade a distância, 
como meio de ampliar e facilitar o acesso ao 
ensino. 
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